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Block-System automatic 
Conferencia de M. H. Leblanc, feita na «Mairie de l'Hotel de Ville,» 

Paris. em Maio de 1891 > 

(Continmiado do munero anterior) 

Apparelho Tyer applicado como Block-system nas rêdes 
de Paris-Lyon-Meêditerranée, de Oeste, modificado por 
M. Jousselin, para a Companhia P-L-M, e por M. Ré- 
gnault para a Gompanhia de Oeste, 

STE apparelho consiste em um mostrador quadra- 
do collocado interiormente nas estações, e tendo 
duas inscripções «via livrer e uma terceira «via 

, oceupada», Ha dois mostradores em cada posto, 
um para a via ascendente, e outro para a descendente. 
Um empregado especial é o encarregado de os mano- 
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brar. No seu estado normal, 1. é, quando nenhum 
comboio. cireula nem à direita nem à esquerda do pos: 
to. sobre a via ascendente ou sobre a descendente, duas 
agulhás indicadoras estão collocadas perpendicularmente 
sobre as duas inscripções «via livre» de cada appare- 
lho. Mas logo que um comboio larga do posto B, o ho- 
mem encarregado da manobra dos apparelhos carrega 
sobre um botão electrico que faz cair a agulha doappa- 
rélho do seu posto e a do posto € sobre a inscripção avia 
occupada». Este signal assim fei to indica a este ultimo 
que o comboio, partiu do posto & e se dirige sobre C, 
Logo que o comboio passou ou deixou este ultimo pos- 
to, O empregado tem duas monobras a fazer: deve 
primeiramente prevenir o posto D, que o comboio ca- 
minha sobre elle, fazendo cair a agulha do seu appa- 
relho electrico sobre a inscripção «via occupada», em 
seguida dá a via livre ao posto B, fazendo, por meio 
do seu botão electrico, subir a agulha do seu appare- 
lho e a do apparelho do posto B&B á inscripção «via 

livre». 
"Assim, vê-se que o apparelho Tyer modificado por 

MM. Jousselin e Régnault não differe, como indicação, 
dos do semaphoro senão em um só ponto: “em vez de 
fallar simultaneamente aos machinistas dos comboios e 
aos empregados da linha, não falla senão a estes ulti- 
mos, que aliás podem, servindo se d'um disco de para- 

gem, (bem superior, como dando na vista, ao braço do 

semaphoro) impedir um, segundo comboio de passar o 

seu posto emquanto o posto seguinte não lhes dá a via 
livre. 

Não se deve concluir d'aqui que elle seja superior ao 

semaphoro; apresenta como aquelle os mesmos incon- 

venientes e os mesmos perigos, tendo-se em vista que 
o seu mechanismo se desarranja bastantes vezes (20 ve- 

zes em media por anno) e que os homens encarregados 

'de o fazer manobrar commettem frequentemente erros 

d'iindicações que occasionam perturbações na marcha 
dos comboios. 

Acontece, por exemplo, que esses empregados se 

esquecem completamente de avisar ão posto seguinte a 
partida ou a passagem d'um comboio; outras vezes en- 
ganam-se no botão electrico (dos quaes ha 4 a mano- 

brar) e avisam do. comboio o posto anterior; ou ainda, 

deixam partir ou passar um comboio sem que à via 

lhes tenha sido dada como livre pelo posto seguinte, 

julgando que este se esqueceu. 
Este ultimo caso não é raro, porque os empregados 

teem pouca confiança entre si e pensam geralmente 
que é per esquecimento dos seus cóllegas que à via 

não foi dada como livre; mas se se produz o contrario, e 

o comboio está em plena via ou parado por uma causa 

qualquer de serviço, o que acontece, se sobrevem um 

accidente? que ninguem quer assumir a responsabilida- 
de do facto. 

O empregado que fez partir ou deixou passar o se- 

gundo comboio, sustenta que o posto seguinte lhe deu 

via livre, o outro aflirma o contrario, e como n estes 

casos o empregado de cada estação sempre se arranja 

de maneira à que não fique no seu apparelho vestigio 

algum da sua negligencia, torna-se muito difficil esta- 

belecer as responsabilidades. 

Dissémos o sufficiente relativo ao Block-system Tyer, 
para podermos dizer egualmente que, assim, como O 

seu concorrente o semaphoro, não offerece, a nosso vêr, 

garantias sufficientes de segurança. 

Sinetas allemãs. — Esta classe de apparelho, chama- 

do «de segurança», que geralmente não funcciona se- 

não nas linhas de viá simples, é à nosso vêr, o mais 

insignificante e o mais perigoso de todos os signaes de 

caminho de ferro, o que julgamos poder affirmar de 
uma forma irrefutavel. 

1.º O funccionamento destes apparelhos baseia-se 
sobre um movimento de relojoaria muito delicado e 
complicado, à que é preciso, dar corda varias vezes 
por dia; 

2.º São únicamente acusticos e não deixam vestigio 
algum visivel das suas indicações; 

3.º Como os semaphoros, as sinetas allemãs exigem 
uma theoria meticulosa, e às instrucções que regulam o 
seu emprego, não podem ser bem comprehendidas pe- 
los empregados senão depois de um certo tempo de es- 
tudo, e mesmo assim estes enganam-se muitas vezes re- 
lativamente ão numero de toques a dar; 

4.º E muito raro que os toques de sineta que se fa- 
zem em uma e«tação, sejam todos ouvidos e bem in: 
terpretados; 

5.º Se as sinetas não funccionam por falta de corda 
ou em consequencia de um desarranjo qualquer no me- 
chanismo, ou esquecimento do empregado, podem pro- 
duzir-se surprezas. perigosas. Ainda mesmo funceionan- 
do muito bem, podem trazer a confusão eo mal en- 
tendido: testimunho a catastrophe de Monte-Carlo. 

Em resumo, é nossa opinião que não se pode contar 
"com as .sinetas allemãs para assegurar/a semelhança 
dos comboios. 

Conclusões — Resumindo: todos os signaes que func- 
cionam pela mão ds homem, e fallando aos emprega- 
dos das gares e aos da via, são perigosos, porque po- 
dem estabelecer o mal entendido e a confusão no servi- 
co dos comboios; seja porque:não funceionem ou funce- 
cionem mal, seja porque ha esquecimento em os fazer 
funccionar. 

Não deve portanto haver nas nossas vias. ferreas si- 
gnaes. que funccionem pela mão do homem, senão 
aquelles que fallám aos empregados dos comboios em 
marcha: signal de partida do comboio, signal de passa- 
gem, e signaes de marcha (1.* categoria). 

Effectivamente, qual é o dever d'úm machinista des- 
de que se acha sobre a sua machina? E" de marchar 
com à velocidade que lhe é indicada pela sua folha de 
marcha e de parar à vista d'um signal que lhe é feito 
pela mão do. Miorteto) 

Etnquanto ás indicações dadas sobre a situação dos 
comboios aos empregados das gares e da via, é indis- 
pensavel que sejam produzidas e extinetas pelo proprio 
comboio, de maneira que conserve estes empregados 
constantemente álerta. om efeito, qual é o inimigo a 
temer sobre uma via ferrea? E' 6 comboio. O que ha 
portanto de mais logico, senão obrigal-o a fallar elle pro- 
prio e à fazer conhecer a grandes distancias a sua pre 
sença, tanto para diante como para traz. 

D'ahi a necessidade de 

Avisadores automaticos — Qualquer comboio que se 
introduz em uma secção, 1. é, entre duas estações, tem 

direito a ser por ellas protegido. Emquanto elle a oc- 
cupa, esta secção torna-se, por assim dizer, propriedade 
sua, e ninguem deve deixar entrar n'ella um segundo 
comboio antes de elle proprio ter dado a conhecer a 
sua saída. 

Partindo d'este principio, não se póde deixar de reco- 
nhecer a necessidade de avisadores autómaticos, sim- 

ples e claros, fallando aos olhos como aos ouvidos, vi- 

siveis de dia e-de noite, persistentes nas suas indicações 

emquanto subsiste o perigo, e conscisos de tal maneira 
que à gare da partida e a da chegada, bem como os 

postos intermediarios (gares de mercadorias, bifurca-” 

ções e passagens de nivel, etc.) conheçam sempre exa-
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clamente e com peg tenos mtervallos à situação. do. com- Asia : " 
boio. . (ARAL Sur, : . | India Britannica -..., O ECA ua SIE is Y 2:0986, milhas > 

Quando um comboio não circula entre dois postos | Territorios transcaspiano da Russia.......... a. 746. * 
consecutivos, o apparelho estabelecido segundo este | Japão... oeiras vanars e 4567. Ss 
progromma em cada posto marca via livre, mas quan- : NA AD : E : é + & & S é LL do um comboio se introduza entre dois postos, RA cs [O EMOS ME EA PRER AS U Aes AA AEE AROS SO 568 k 
parelho marca immediatamente paragem ou via 1n- : 3 
terrompida. — Oceania 

A vantagem, essencial: d'um signal assim, é de medi |, Austeaha-s. once fracas del Das 2:86 2 0 7 
car o perigo emquanto não tornar a marcar via livre, | 
e por conseguinte, de obrigar os empregados a não De todos os paizes do mundo, com excepção da Suis- fra 
deixar circular nada na mesma secçao sem estarem | sa e da Dinamarca, foi Portugal O que menos se adian- 
informados da rasão porque o apparelho se fixou à mar- | tou na construcção dos caminhos de ferro durante os 
car paragem, & cinco annos de 1884-88. ã 

Muitos dos nossos engenheiros que se têem occupa- AM < 
do da importante questão dos signaes automaticos, têm Fa >, TESS 
sido os proprios a critical-os, fundando-se em que um Parte Official | bo 
apparelho automatico, sujeito a fallibilidades, póde occa- : e 
cia DONT DSTASOSR Fomos Ea a pedi Ae Ne a, UA VTiSSO Direcção geral de obras publica3 e minas = k d taremos da sua opinião no que respeita à um signal : : Es Mo 
automatico destinado a cobrir o comboio ou a gare, tal | 1º Repartição — Estradas, obras hydraulicas e edificios ; 
como por exemplo o disco automatico a distancia; mas 
não é tanto assim no que respeita a um apparelho que 
funceiona por meio do trem e que falla aos emprega- 
dos da via; se este apparelho vem a parar por si mes- 
mo, sem que o comboio esteja em atrazo na via ou pa-. 
rado por uma causa qualquer, os empregados das esta- 
ções e da via devem respeitar este signal de paragem 
é informar-se, antes de largar ou de deixar passar um 
outro comboio: n'este caso só poderá causar-se um |i- 
geiro atrazo, mas nunca collisões. 

Com um signal conforme os programmas acima ex- 
postos, não pode haver nem esquecimento nem malen- 
tendido; vive-se, por assim dizer, com o comboio. À 
estação que o fez partir e a que o espera, tem-o cons- 
tantemente debaixo da vista, uma vê-o affastar-se, a ou- 
tra vê o approximar-se; ambas conhecem a sua veloci- 
dade e podem constatal-a. Se elle tem algum accidente 
e pára, o apparelho pára tambem e indica em que pon- 
to da via o comboio se acha detido. 

(Contíinúa). 
! 2 

Construcção de vias ferreas 

No ultimo numero do Journal des Economistes en- 
Ccontra-se a seguinte noticia muito curiosa: 

Desenvolvimento dos caminhos de ferro em todo o muntio 

durante os cinco annos de 1884 a 1888 

America 

ESTAUOS UNOS: pecados ANO VS ele arara ateta 30:774. milhas 
ETA 5 Tab EAR ALAS CESISFA OS RIAA TO Eae aaa O 3:044 » 
REepHDUIGR ATRONTEAAO e AA At N/DA Ar oa 1:065 » 
EIS AAA A ANE AS «o FIT IATA [fe Co eR ER 

IEuropa 
1 x o EE . Yº A MRIEIAAE feuriosa COMCIdencia). ...Jd.11211.. Sebo: : 

AEE E O AR OSC AA a LIC CAR SRA ARS ED 2872 » 
Hail 4 f ESPOSO A ARA OA eo APOIO ADO AR TR ANS TER 21962 » 
LATE E RSS ACO SANS ER AAA ER A NUR 1420 
ISSA TEMA IGT Po AR IORADA S ra ss Ao AESA A ESSA SANA AREA 084 
[Va CSS EA ERROS OESTE SE Fo) IS ATACA OZ 
OUCCIR e a  AeAro Ce a SAR e ei EA CEASA ARA E 576 ” 
ROUBAR Se co o A tr are Aa a ME Sr. 562 » 
CINBOUNAS E Ato Sia CATA Aero feitos Heriotiida oo 305 p 
SCIBIGA Lose vaia es ato AL ao Wa aaa reta io FS VETA DER 
Paizes: Baixos: é LUXembBOUrE 1. nano: 215 " 
[E TTN As MEDOS ROSSAS AR OR OE PGS ORE AA TIRA ACE ANTA A 175 ” 
ETA Nos Cao OE RPE RARA ES NE No NCORSS NANA 158 » 
o LL E: RA ee a RREO No EEE SARA Send AGA NOATo 140 » 

BS CET Ta RA SONS ARS AS A RR ON SINA RAS A EN Ao no " 
bibi fin es DAR AOS CNO ESA VA E AA ORINTS: 43 » 

| “cessarias para à construcção e exploração da linha, escala 1 x, para 

no iodo ou em parte, essa retorma será feita n'um praso fixo, mar- 

publicos. 

Eu El'rei faço saber aos que este meu alvará virem, que, ten=e/ =" 
do me pedido Jayme Henrique Pereira Bramão licença pára esta- 
belecer um caminho dê ferro americano, com tracção animal no. 
troco dá estrada districtal nó 146, Bellas por Carnaxide, a S. Jo- 
sé de Ribamar e á Cruz Quebrada, comprehendido entre a igreja. 
de Snes Senhora da Rocha e a Cruz Quebrada (estrada real 
n.º br); 

Hei por bem conceder ao referido Jayme Henrique Pereira 
Bramão à licença que solicita, com as clâusulas e condições se- 
guintes : fo 

ts. 
O concessionario effectuará á sua custa e por sua conta e risco, = 

pelo modo.e nos prazos abaixo estipulados ; 
1.º /Os estudos e a construcção da dita linha, que se denomina: 

rá «caminho de ferro americano da Cruz Quebrada a Carnaxi- 
de», com todas as suas dependêncius ; 

2.º O fórnecimento de todo.o material fixo e circulante, que 
fôr necessario para a perfeita exploração da linha. 

na 

O projecto à apresentar comprehenderá: 
Planta geral do traçado, escala 1/.661º 
Perfil longitudinal, escala 1; pára os comprimentos e l/.6, 

para as alturas; 
Perfis trânsversaes, escala 1/5693 
Planta parcellar dos terrenos à expropriar, escala 1/16563 
Perfil typo de via, escá'a 1/.5; 
Dimensão e espaçamento das travessas, escala ! 195; 
Typo dos carris, esca'a io: 
Plantas e alcados de todas as obras, apparelhos-e machinas ne- 

os comprimentos inferiores a 10. metros, de Yi, para os compri- 
mentos dê 10 à 100 metros, é de 1/55 para os comprimentos supe- 
riores à 100 metros. : 

Os desenhos serão acompanhados de uma memor à descriptiva 
e justificativa das diversas pecas do projecto, incluindo o material 
circulante a empregar na exploração da linha. 

Todas as peças do projecto serão organisadas, na parte appli- 
cavel, em conformidade com o programma para projecto de es- 
trádas de 24 de abril de 1860. - | 

3º 
O projecto será apresentado no praso de tres mezes, a contar 

da data deste alvará. : ) 
$ unico. Se o governo julgar necessario à reforma do projecto, 

cado na portaria, que a ordenar, 
x) . 

Para serviço da construcção e exploração da linha fará o con- 
Cessionario tirar duas copias do projecto approvado, que entrega- 
rá no praso de um mez, a contar da data da portaria, que o ap- 
provar, na direcção geral das Srs Publicas e minas. 

Uma das. referidas copias, depois de authenticada na mesma 
direcção geral, será entregue ao concessionario, & 

6. í.: 
. Qualquer mudança que no acto da construcção se julgue ne- : 

cessario ou conveniente intruduzir no projecto, será sujeita pelo ! 
concessionario à approvação do governo. 

Es PE
S:
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Nenhum trabalho poderá ser iniciado sem que o respectivo 
projecto tenha sido approvado pelo governo, 

is
s 

bs
 
a 

uh 
t
a
 
a
b
s
 

ds
, 

1
)



” 

re co) 

..
 

828 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO : 
Ra - 

A linha. ferrea será assente ao nivel do. pavimento da estrada 
sem, saliencia nem depressão, à um dos lados da faxá empedrada 
por fórma que não embarace o transito de passageiros e de vehi- 
culos ordinarios. 

Em todos os pontos da estrada ficará pelo menos um espaço 
livre de 3”,5 para o transito ordinario e um intervallo de 05,8 en- 
tre os vehiculos da linha ferrea e os edificios e muros ou veda- 
ções. de propriedades, guardas de pontes, ete., contado da parte 
mais saliente dos mesmos vehículos, effectuando o concessionario 
á sua custa os alargamentos nos pontos em que a largura da es: 
trada o.exigir. 

A via será simples, à excepção das estações, em que haverá'as 
necessarias vias de resguardo e as de serviço e dos pontos de 
cruzamento em que se julgar preciso estabelecer desvios, não de- 
vendo a segunda linha exceder, em cáda uma, à Go metros. - 

A entrevia será, pelo menos, de 2 metros entre as faces ex- 
teriores dos carris. 

9? 

O ferro, madeira e cutros elementos constitutivos da via ferréa 
deverão ser de boa qualidade, e os trabalhos executados por fór- 
ma que ella offereça toda a garantia de segurança. 

10. 
O material circulante será de boa qualidade e solidamente con- 

struido. ó 
As carruágens dos viajantes serão dos melhores modelos, sus- 

pensas sobre molas e devidamente resguardadas. 
OS, - 

O concessionario fica obrigado a não damnificár à estrada, a 
reparar de prompto os estragos que porventura nella câusar; ea 
conservar em bom estado a parte da faxa empedrada que servir 
para a circulação dos trens da linha ferrea e 5 decimetros para fó- 
rá dos carris exteriores, ; 

12, 
O concessionario não poderá restringir o uso publico da es- 

trada e das serventias publicas e particulares que n'ella existam, 
devendo mantel-as ou substituil-as á sua custa, indemnisando de- 
vidamente os interessados, ST não possam ser conservadas. 

r .' Xl 
Durante asexecução dos trabalhos o concessionario tomará às 

providencias necessarias para não serem prejudicadas. a liberdade 
e segurança do transito ordinario. 

14 
As acquisições que eae hario tiver de fazer de terrenos 

para as obras da linha e suas dependencias, serão reguladas ami- 
gavel. ou judicialmente pelas leis em vigor de expropriação por 
utilidade publica. : : 

[DR 
Quaesquer indemnisações, devidas por prejuizos resultantes 

dos trabalhos de construcção, conservação ou da exploração da 
linha, ficam à Cargo do concessionaria: 

: pCA 
Os trabalhos de construcção devem começar no praáso de trinta 

dias, a contar da data do Diario do Governo em que fôr publicada 
a portaria da approvação, do projecto, devendo estar concluídos 
no praso de doze mmézes, à contar da mesma data, 

[S a 

A linha não poderá ser aberta ao transito publico senão com 
auctorisação do governo e depois de examinada por uma commis- 
são de engenheiros. ã ! 

ã 15.º 
O governo fará fiscalisar por agentes seus a construcção e ex- 

ploração da linha de que se trata. 
: 19.º 

Ô concessionario sujeitará à approvação do governo as tarifas 
de passageiros e mercadorias, assim como o regulamento para o 

"serviço de exploração, não podendo fazer-lhe alteração alguma 
sem nova approvação. 

20.º 
Toda a fixação ou modificação de horarios ou de condições 

de serviço deverão ser A ESTOVAdãs pelo governo antes de serem 
annunciadas ao publico, pela imprensa, nas estáções, ou por qual- 
quer fórma, 

21 
As alterações nas tárifas, depois dé approvadas pelo governo, 

serão annunciadas, pelo menos, com oito dias de antecipação. 
DE 

O concessionario fica obrigado a prestar gratuitamente os se- 
guintes serviços : 

1.º Transporte das malas do correio e entrega d'ellas nos pon- 
tos da linha que lhe forem designados ; 

2.º Transporte dos funccionarios do ministerio das obras pu- 
blicas, commercio e industria, que o respectivo ministro indicar e 
de quaesquer outros, que tiverem servico especial na linha, me- 
diante indicação do mesmo SEO: 

$32 
Os militares e marinheiros, em serviço, viajando em corpo ou 

fica obrigado, 

isoladamente, pagarão apénas, por si e suas bizagens, metade dos 
preços estipulados nas tarifas respectivas, 

214º 
O concessionário fica sujeito: E 
1.º Aos regulamentos actuaes e aos que O governo publicar 

parasserviço telegrapho-postal ; 
2.9 A's leis e regulamentos sanitarios em vigor, tanto no quê 

rêspelta á execução e conservação das. obras, como ão estado das 
oficinas, estações e dependencias da linha ferrea. 

25 
O concessionario ficará tambem sujeito ás leis e regulamentos 

vigentes, ou que de futuro se promulgarem, sobre viação publica, 
na parte applicavel, , 

20; 
O concessionário não terá direito a indemnisação alguma pelos 

prejuizos que à linha ferrea provierem do transito ordinario pela 
estrada, do seu estado de conservação, da abertura de novas vias 
de communicação de qualquer natureza, de transtornos ou inter- 
tupção de serviço, motivados por medidas temporarias de ordem 
e de polícia, do livre uso da estrada, dos trabalhos n'ella executa- 
dos por ordem do governo ou por corporações ou individuos de- 
vidamente auctorisados. 

VIA 
O concessionário, seus agentes, emprégados-.e operuarios fica- 

rão sujeitos, em tudo que disser respeito ao estudo, consirucção 
e exploração da via ferrea, às Ao regulamentos de Portugal, 

a We 

O concessionário prestará aos agentes do governo todos os és- 
clarecimentos precisos para elles poderem formular à estatistica da 
linha. 

20º 
O caminho de férro, com todos os seus edificios necessarios 

para o servico, e material fixo de qualquer especie, fica, desde a 
sua construcção ou collocação na linha, pertencendo ano dominio 
do estado para todos os effeitos jurídicos, nos termos do direito 
commum'e especial de caminhos de ferro. 

Todo. o material circulante, gado e quaesquer outros provi- 
mentos, ficarão pertencendo ao dominio dos concessionarios para 
os mesmos effeitos é nos mesmos termos, com a declaração, po- 
rém, de que o materiál circulante não poderá ser alienado senão 
ara o effeito de ser substituido com vantagem do serviço pu- 
lico. 

30.º 
A concessão de que trata este alvará é feita pelo praso de no- 

venta e nove aánnos, contados o data do mesno alvará. 
1º 

O concessionario deverá conservar, durante todo o pr.so da 
concessão, a linha ferrea é suas dependencias, com todo o seu 
material fixo e circulante, em bom estado de serviço, e no mesmó 
estado deverá entregar tudo ao governo, findo aquelle praso, fa- 
zendo, sempre, para!esse fim, à sua custa, todas as reperações, 
tanto ordinarias como CXISOraIaTIas: 

329 
O concessionario: depositará, à ordem do governo, na. caixa 

gêral de depositos, à quantia de 300000 réis, em dinheiro ou em 
titulos de divida publica. portugueza, pelo. seu valor no mercado, 

$ nº Este deposito será feito no praso de quinze dias, conta- 
dos da data do Diario do Governo em que este alvará fôr publi- 
cado, 

5 2º O referido deposito vencerá, sendo em dinheiro, o juro 
que a caixa peral de depositos paga por depositos idênticos, e 
sendo em títulos de divida publica, o respectivo juro. 

58. 3.º Este deposito pederá ser levantado pelo concessionário, 
quando os trabalhos executados na linha tenham o valor equiva- 
lente à 6008000 réis. É 

"“ 

* O caminho de ferro, e seu material fixo e circulante, servirão, 
com o deposito à que se refere à condição anterior, de garantia 
para o estado, da execução nos. REeseRçes condições. 34. 

A concessão caducará : 
1.º Quando sejam excedidos 05 prazos marcados nas condições 

3.º e seu 8 unico, 16.*%e $ 1.º-da condição 32º; 
2.º Sé não começar à exploração dentro do praso de um mez, 

depois de auctorisada pelo governo, nos termos da condição 17º; 
3.9 Se, iniciada a exploração, a concessionaria à interromper 

por trinta dias consecutivos ou sessenta dias interrompidos duran- 
te um aânno ; 

4.º Se 0 concessionário não cumprir as outras condicões à que 

Sos. 
Finda à concessão, o goverdo tomará posse do caminho de fer- 

ro, sem obrigação de indemmnisar o concessionario, qualquer que 
seja o fundamento, rasão, ou pretexto allegado para justificar a 
indemnisação, 

$ unico. Se o governo julgar conveniente poderá adquirir, ao 
findar concessão, o material circulante, gado e quaesquer outros
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provimentos existêntes, os quães serão pagos ao concessionário 
segundo à avaliação de PUVTacOo 

a 

Caducando a concessão, o governo terá direito de proceder 
como se ella tivesse findado, applicando o disposto na condição 
anterior e seu £ unico. 

ST 
Havendo deposito de garantia ao caducar a concessão, reverte 

elle para o estado: 
38º 

Os direitos conferidos e as obrigações impostas ao concessio- 
nario por este alvará serão extensivos à companhia que elle orea- 
nisar para exploração da concessão, mas não poderão ser transfe- 
1idos para outra qualquer entidade sem previa auctorisação do go 
verno, 

39 ' 
As questões que se levantarem sobre a execução ou interpre- 

tação destas condições serão resolvidas pelo governo, ouvindo a 
junta consultiva de obras publicas. e minas. 

40? 
Exceptuam-se das disposições das clansulas precedentes os ca- 

sos de força maior devidamente comprovados, podendo o governo 
prorogar os prasos marcados, se o julgar conveniente. 

Pelo que mando a todos os tribunaes, aucroridades e mais pes- 
soas à quem o conhecimento d'este alvará competir, que o cum- 
prám e guardem, e fácam Cumprir e guardar tão inteiramente 
cómo n'elle se contém. 

Não págou direitos de mercê por os no dever. 
E por firmeza do que dito é, este vaéê por mim assignado é sel- | 

lado com o sello'/das ármas réaes e com o de verba. 
Dado no paço, aos 15 de outubro de 1891. = EL-REI. = João 

Ferreira Franto Pinto Castello Branco. 
(Logar do. sello das armas reaes.) - 
Alvará pelo qual Vossa Magestade ha'por bem conceder a 

Jayme Henrique Pereira Bramão licença para estabelecer um ca- 
minho de ferro americano com tracção animal no troço da estra- 
da districtal n.º 1409, Bellas, por Carnaxide, a S, José de Ribamar e 
à Cruz Quebrada, comprehendido entre à igreja de Nossa Senhora 
da Rocha e à Cruz Quebrada (estrada real n.º 67) pela fórma retro 
declarada. 

Para Vossa Magestade ver, 
Pagou 355370 réis de emolumentos e respectivos impostos pela 

guia n.º 172 de 1891. == Euzébio éMarcelly Pereira. 
Logar do sello de verba, Lisboa. : 
Pagou de 'sello, verba n.º 36,9 quantia de 5o3poo0o réis, 
Lisboa, receita da 5.º secção, 2 de outubro de 18691. == Silva —= 

Carneiro. - 
Carlos Joaquim Barreiros, so fez. 

FS 
Tarifas de transporte 

" 

Especial € n.º | grande velocidade — passageiros, ba- 
gagens, recoragens, gado, rehteulos, ete, na linha de 
Cascaes. À tarifa que hoje distribuimos substitue as 
aetuaes, tanto à de zonas, desde Alcantara, como a de 
ligação dos comboios desde a Central do Rocio, contra 
à qual todos se queixavam. 

Os precs d'esta estação já não são prohibitivos, 
como até hoje que, em consequencia da adopeão das 
tarifas geraes nospercurso até Alcantara, davam em re- 
sultado que os comboios só desde e até esse ponto fos- 
sem aproveitados pelos passegeiros, os quaes realisa- 
vam grande economia, vindo d'ali nos Americanos e Ri- 
perts, 

Os preços do Rocio ficam muito mais reduzidos, 
para toda a linha; os de Alcantara são elevados em 
muito pequena importancia e os das estações desde Al- 
Sés, que constituem a 2.º zona, obedecem a uma base 
nova no nosso paiz: um preco infimo, de estação a es- 
tãção, dê 40 réis em 1.º, 3o réis em 2º e 20 réis em 
3.º classe. 

A adopção d'este systema de tarifa n'úma linha de 
recreio, como aquella, deve dar muito bom resultado. 

Até hoje, mesmo com a tarifa de zonas, apesar da 
barateza dos seus preços, ninguem utilisava a linha fer- 
rea para ir de úma estação à seguinte ou à immediata 
a esta. Casos havia em que, abrangendo o percurso 
duas zonas, o custo do bilhete era carissimo. 

De Dáfundo a Caxias, por exemplo, havia que pagar 
320 em 1.º classe, 160 em 2.º e 100 em 32º. 

E mesmo só de uma à outra estação, muitas vezes 
apenas distantes menos.de 1 kilometro, pagava-se me- 
tade d'aquellas garantias. 

"Pela nova tarifa, por 40 reissem 1,º classe, 3o réis 
em 2;º e 20 réis em 3.º, ninguem deixará de utilisar o 
caminho de ferro entre uma e outra estação. 

Para uma outra utilidade ainda se presta esta tarifa; 
para as familias que quizerem passar um dia visitando 
todas aquellas localidades, que todas teem que ver. 
Nem um real perdem tomando os bilhetes de estação a 
estação; é esperando o comboio seguinte, para conti- 
nuar. ' . 

Assim póde se ver n'um dia Alges, Cruz Quebrada, 
Paço d'Arcos, Oeiras, Cascaes, vir jantar ao Estoril e 
seguir à Lisboa, sem que se dispenda nãda mais do que 
o custo do bilhete directo. 

Começam tambem a vigorar n'aquella linha as tari- 
fas geraes e especiaes de Leste e Norte tanto de gran- 
de como de pequena velocidade (esta só para as esta- 
ções de Carcavellos e Cascaes) assumpto de que trata 

o aviso sobre ampliação de tarifas.que abaixo publica- 
mos. > 

Applicação de tarifas geraes e especiaes em todas as 
linhãs da Companhia Real. — Sob este titulo publicou 
aquellá Companhia o seguinte aviso ab publico: 

Em virtude de avisos e cartazes anteriormente pu- 
blicados e do que no presente se estipula e que vigorará 
desde 1 de novembro, ficam sendo applicaveis em todas 
as linhas. d'esta Companhia, a saber: 

Leste e Norte.-- Lisboa a Cintra e Forres Vedras, 
— Torres Vedras à Figueira da Foz e Alfarellos. — Bei- 
ra Baixa (quanto a tarifas especiaes; só na parte com- 
rehendida entre Abrantes e Covilha.— Urbana de Lis- 
0a.— Ramal de Caceres. — Ramal de Coimbra.— Ra- . 

mal de Santa Apo!onia a Bemfica (Cintura de Lisboa), 
— e Ramal de Cascaes: . : 

1.º. as Tarifas Geraes de Leste e Norte de 1 de ju- 
lho de 18755; 

& : “ . " 2.º as Tarifas Especiaes internas de Leste e Norte à 
saber: : ; 

N.º 1, de Grande Velocidade, 
generos frescos, comestíveis, etc.; . 

N.º 4, de Grande Velocidade, para transporte de 
metallico, valores, e reembolsos ; e 

N.º 5, de Grande Velocidade, para aluguer de com- 
partimentos reservados, logares de luxo e salões ; 

N.º 6, de Grande Velocidade, para transmissão de 
telesrammas.; h : 

N.º 8, de Grande Velocidade, para volumes peque- 
nos ; 

N.º 12, de Grande Velocidade, bilhetes de admissão. 
nas gares ; 

N.º 1, de Pequena Velocidade, para transporte de 
mercadorias diversas ; j 

N.º 2, de Pequena Velocidade, -para transporte de 
aguardente, azeite, vinho, etc. ; 

Nº 4 
materias inflammarveis, explosivas ou perigosas : 

N.º 6, de Pequena Velocidade, para transporte de 
touros É animaes ferozes. - 

para transporte de 

A applicação d'estas tarifas fica sujeita ás restricções 
seguintes : 

1,º Na linha da Beira Baixa as tarifas especiaes só 
são applicaveis na parte comprehendida entre Abrantes 
e Covilhã. | 

+ 2º A linha Urbana de Lisboa não faz serviço de pe- 
quena velocidade, e o de grande velocidade é regulado 

de Pequena Velocidade, para transporte de 
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— —, pelas condições da Ampliacão de tarifas, publicada em 
- 25 de agosto de 1891. 

3.º No ramal de Cascães não são applicaáveis os pre- 
É cos da tarifa geral para passageiros, nem as demais con- 
. dições da mesma tarifa quando a ellas se opponham as 
- “da especial Cs» n.º 71 de 24 de outubro de 1891 pela 
"=, qual se regulam os transportes de grande velocidade 
* n aquelle ramal. - 
: Neste ramal só ácceitam é recebem, por emquanto, 
: expedições de gado e vehículos em grande volocidade e 

quaesquer de pequena velocidade, as estações de Al- 
cantara- Ferra, Carcavellos e Cáscaes. 

o 4.º Os passageiros que das linhas de Leste, Norte e 
Beira Baixa e ramaes da Caceres e Coimbra, tiverem 
ue seguir pela Cintura de Lisboa para as linhas do 
o ou ramal de Cascaes ou vice-versa, só poderão 
utilisar os comboios que se dirijam à estação Central de 
Lisbos1-Rocio, sendo-lhes, porém, facultado seguir ao seu 

— destino por qual juer dos comboios que para esse ponto 
partam d'aquella estação no mesmo dia da chegada ou, 
quando já não cheguem à tempo de ter comboio que os 
conduza, pelo primeiro comboio do dia seguinte. 
». » Ficam consequentemente annulladas : 

— 1.º As tarifas geraes das linhas de Lisboa a Cintra e 
Torres" Vedras, em vigor desde 2 de Abril de 1887. 

2.º A tarifa de applicação geralkno ramal de Bemfica 
de 10 de março de 1888, 

A esta noticia temos apenas que accrescentar, es- 
” clarecendo os nossos leitores, que a applicação das ta- 

e rifas fica sendo, como é regular, independente em cad: 
— linha, vistoque cada uma representa uma concessão dif- 
o ferente, excepto na parte que se refere á linha urbana e 
"o ramaes de Caceres, Coimbra e Cintura, que são consi- 
"o  derados como fazendo parte da rêde de Leste e Norte. 

2 E As: Lo. : 
PES : 

são As basculas systema Dujour 
—— ” LO 

= <A Damos hoje, na 1.º pagina, a gravura que representa 
o a installação de um despacho de bagagens á part da no 
—* caminho de ferro do Norte de França, à qual já nos re- 

ferimos em o nosso n.º 90, ao tratar das balanças Tray- 
vou, de La Mulatiere, adoptadas com tanta vantagem 

“na estação central de Lisboa. : 
A Este complemento, que então não podémos dar á 
— noticia. só hoje apparece por motivo da demora do cli- 
— ché que só agora nos veiu de Paris. — » 

= Congresso de caminhos de ferro 
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A Comissão permanente do Congresso reuniu ultimamente 
para proceder às eleições impostas pela morte do seu antigo e sau: 

— — doso presidente M. Fassiaux sendo eleitos por unanimidade, co- 
mo já dissemos, presidente Mr, Belpaire e vice-presidente Mr, Du- 

“bois, ambos administradores do Estado Belga. À commissão inter- 
** nacional é"actualmente assim composta : : 
1 Presidente: Mr. Belpaire, vice presidente: M. M, Picard (Al- 

— fred) inspector geral de pontes e calçadas, presidente di secção 
“ 

"de obras públicas no Conselho de Estado de França; Dubois. A 
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“de ferro do Estado sueco; 0 commendador Borgnini, engenheiro 

— — directogreral da Sociedade Italiana doscamínhos de ferro do Adria- 
e tico; o commendador Brioschi (Francisco) senador do. reino de lta- 

dia; De Bruyn, ministro dé agricultura, industria e obras publicas 
ih MA Belgica, membro da camara dos deputados; Dietler, director 

da Sociedade do caminho de ferro do Gothard: Dutreux (Tony) 
o engenheiro civil, membro da camara dos deputados do grão-du- 

—— cado de Luxembourg; sir Feirhaira (Andrew), antigo membro do 
— parlamento inglez, administrador do Great Northern Railway; Grioº 

597 fer, vice-presidente do-conselho de administração-da companhia 
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da repartição de caminhos 

o  «=Vegaés: M.M, Almgren (Frédérile) administrador dos caminhos 

dos caminhos de ferro do norte de França; Heurteau, director da 
Companhia dos caminhos de ferro de Orléans; Jeitreles, (Richard) 
conselheiro aulico, presidente da direcção do caminho de ferro 
Norte-Austriaco Imperador Fernando; Lamal, director gerál de 
pontes e calçadas da Belgica; Edler von Leber (Max) inspector 
do corpo |. e R. da fiscalisação geral dos caminhos de ferro da 
Austria; Ludvigh, conselheiro ministerial, presidente da direcção 
dos caminhos de ferro do Estado hungaro; o commendador Mas- 
sa (Mathias) engenheiro, director geral da Sociedade italiana dos 
caminhos de ferro do Mediterraneo; Noblemaire, director da 
Companhia «dos caminhos de ferro de Paris-Lyon Mediterraneo; 
De Perls (Luiz) conselheiro dê Estado, director gerente do servi- 
ço internacional da Grande Sociedade dos caminhos de ferro rus- 
sos; Philippe, inspector geral das linhas do Norte-Belga; o barão 
Prisse, director gerente honorario do caminho de ferro de Anvers 
a Gand; o commendador Ravi (Gaetan) engenheiro, vice-director 
geral da Sociedade italiana dos caminhos de ferro do Mediterra- 
neo; Julio Urban, director geral do caminho de ferro Grand Cen- 
tral Belga; De la Tournerie, inspector geral da pontes e calçadas 
de França, presidente do comité dê exploração technica dos ca- 
minhos de ferro, director da inspecção do câáminho de ferro de 
Paris-L.yon Mediterraneo; Van Kerkwijk, membro da segunda 
camara dos Estados Geraes da Hollanda; Werchowsky, conse- 
lheiro. de Estado, engenheiro director da repartição do cáminho 
de ferro, no ministerio das viás de communicações do império 
da Russia. 

Secretario geral; M. de Laveleye (Augusto) ensenheiro—Se- 
cretarios: M. M. Kesteloot (Eugêne), chefêé de divisão no ministe- 
rio dos caminhos de ferro, correios e telegraphos da Belgica; 
Weissenbruch (Luiz) engenheiro do mesmo ministerio— Thesou- 
reiro: M. Eduard Holemans, chefe de divisão no mesmo ministe- 
rio. 

Os delegados russos apresentaram á assembléa um projecto de 
programimna da proxima sessão, destinado a ser submettido 4 ap- 
provação do Tzar, O prograsoma, que prometrie aos delegados 
estrangeiros uma recepção das mais hospitaleiras e brilhantes, 
apénas poderá ser fixado e determinado em dezembro; pode-se 
porem annunciar desde já, que à sessão em St. Petersburgo, será 
aberta na segunda decada do mez de junho de 180º. 

A comissão russa, encarregada da organisação local d'esta reu- 
nião, é assim composta: 

Presidente: M. WehoWSA conselheiro de Estado, director 
e ferro no ministerio das vias de 

communicação, 
Vogaes: M:M. Jean Adadouroff, presidente de administração 

do caminho de ferro de Riasan Koslow, presidente do 2.º grupo dos 
caminhos de ferro russos; Dmitri Andréefsky, "presidente da 
administração dos caminhos de ferro do Sud-Oeste russos; Jean 
Bloch, conselheiro de Estado, president: da administração do 
caminho de ferro de Ivangorod-Dombrova; Nicolas de Gerngross, 
conselheiro presidente da administração do caminho de ferro de 

. Orel- Vitebsk, membro do conselho dos caminhos de ferro russos. 
André de Gortschakoff, conselheiro de Estado, vice-presidente da 
administração dos caminhos de ferro do Estado, presidente da 8º; 
secção (caminhos de ferro) da. Sociedade Imperial techeica da 
Russia; De Guerssévanoil, conselheiro, director do instituto de 
engenheiros da vias de communicação na Russia; De Kronenberg, 
vice-presideénte do conselho de administração do caminho de fer- 
ro de Varsovia-Vienna; Jean Mamontofl, presidente da adminis- 
trácão do caminho de ferro de Moscon-Keursk; Jacques de Outi- 
ne, conselheiro presidente da administração do caminho de ferro 
do. Orenbhourg; Luiz de Perls, conselheiro de Estado, director ge- 
rente do serviço internacional da Grande Sociedade dos caminhos 
de ferro; Nicolas de Pertroff, tenente de engenharia, presidente 
da administração dos caminhos de ferro do Estado russos; Wiadi- 

“mir Perehkovsky, conselheiro de Estado, engenheiro, vice-presi- 
dente da administração dos caminhos de ferro do Estado russos; 
Valeriano de Polontzofl, conselheiro, presidente do consslho da 
Grande Sociedade dos caminhos de ferro russos, membro do 
conselho de caminhos de ferro; Nicolas Prokhoroff, presidente da 
administração. do caminho de ferro de Losovo-Sebastopol, presi- 
dente do 3.º grupo dos caminhos de ferro rnssos; Carlos de Ru- 
dnoiski, conselheiro, presidente da administração do caminho de 
ferro Dunábourg- Vitebsk, presidente do 1.º grupo dos caminhos de 
ferro russos; Boleslau de Spassovsky, conselheiro, d'Estado; mem- 
bro d'administração dos caminhos de ferro do Estando. russos; Ni- 
colas Soustchoff. conselheiro, director da administração do ca- 
minho de ferro do Sud-Oeste russo, membro do conselho supe- 
rior de tarifas no ministerio da fazenda, na Russia; Pedro de Tché- 
rémissinoll, conselheiro, secretario geral da União dos caminhos 
de ferro russos; Aléxis Tchepournofl, adjúnto do director geral 
dos caminhos de ferro do Estedo” da Finlandia; De Vinbera, 
conselheiro, president da administração do caminho de ferro de 
Moscortis Brest; Segio ee Vitte, conselheiro de Estado, director da 
LEBOTÇÕO do caminhdo de ferro,no ministerio da fazenda, na 

USssia,
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Secretario: M. Isnard, engenheiro, chefe de divisão no minis- 

terio dás vias de communicação na Russia. 
A séssão de St. Pérersbóurg promettê ser particularmente in- 

teressante, tanto sob o ponto de vista da importancia scientifica 

das questões do programma, como pelo numero e categoria dos 
delegados, A instituição do Congresso conta desde hoje 280 
administrações de caminhos de ferro participantes e mais de 3o 
governos adheriram e manifestaram desejos de enviar delegados 
à proxima sessão, 

Os 20 caminhos de ferro participantes representam uma rêde 
de cerca de 190:000 kilometros de vta ferrea. 

O. programma das discussões da sessão de St. Pótersbourg 
necessita de sessenta. relatorios, entre. os quaes figuram os de 
vultos eminentes dos. caminhos de ferro de Ingiaterra, Austria, 
Hungria, Belgica, Hespanha, Erança, Italia, Russia, Suecia e No- 
ruega, 

No Bolétim do Congresso vieram já publicados oito notas de 
exposição das questões a. discutir. 

FS 
Entre coliegas 

Muito: curioso o nosso amigo Correio da Note! 
Descobriu agora que merttendo à thesoura ás nossas 
noticias que mais lhe convém, e tran crevendo-as, sem 
dizer de onde as.tira, nos faz réclame .ao titulo. :. que 
não cita. the 

E diz então que nos agastamos pela sua... amabili- 
dade. Pelo contrario, collega; temos até muito prazer 
em o ajudar a encher as suas columnas. Tire o que 
quizer; isto é seu... 

2, 
Publicações recebidas 

As quarentenas perante a sciencia, ou a critica scien: 

tifica do regulamento geral de sanidade maritima, por 
Domingos Y5ãE Bernardino de Almeida.— O auctor 

d'este intéressante opusculo, que recebemos e agrade- 
cemos, propõe-se provar que o actual regulamento é 

absurdo nas suas Bases e nas consequencias prophyla- 
ticas que d'ellas resultam, e termina por propôr uma re- 
forma' d'esse regulamento, feita de fórma que, não re- 
dundando d'ella o menor perigo para a saúde publica, 
produza um consideravel augmento ho comercio e nas 
facilidades do nosso paiz ser visitado pelos estrangeiros 
procedentes da America. 

Afiguram-se-nos de grande peso os argumentos de 
que o illustre mediço se serve para sustentar as suas 
theorias, é bem quizeramos tambem ver modificado um 
regulamento cujas disposições tantas vezes, sem utilt- 

dade. prejudicam o nosso paiz, afastando do seu porto 

principal os viajantes, que em toda a parte se buscam 
attrahir, menos aqui EA 

Catalogo da photographia Rocchini. — Recebemos o 

catalogo das vistas.que o acreditado photographo sr. 

Francisco Rocchini tem á venda no seu atelier à S. Pe- 
dro de Alcantara. | 

Além de 336 vistas indicadas no catalogo, de Lis- 

boa, Belein, coches da casa'real, Cintra, Mafra, Bata- 

lha, Alcobaca, Caldas da Rainha, diversos panoramas, 

capella de S. João Baptista, obras de Museu, estabele- - 
cimentos industriaes, caminhos de ferro, monumentos, 

estatuas, ete., ha n'aquelle atelier um sem numero de 

outras vistas com que o sr. Rochini constantemente en: 

riquecê a sua preciosa colleeção, cujo exame € deveras 

interessante. ; 

Os trabalhos são perfeitos e os preços economicos, 

e por elles tem o Snr. Rocehini sido repetidas vezes pre- 

miado nas exposições portuguezas e estrangeiras. 

Indicador Industrial. Gazela internacional. — Rece- 

bemos um numero d'esta folha, destinada à propaganda 

dos productos da industria belga nos paizes da America 

e na peninsula hispanica e colonias. 
compra de um cruzador, ou se, no caso contrario, de- 

E' escripto em francez, allemão, hespanhol e portu- 
guez, e, além de variadas noticias que publica sobre os 
productos da Belgica, traz, como annexo, dentro do 

jornal, prospectos, spécimer& de publicações, trechos 

cortados de outras folhas, etc. 

Original e interessante, 
Unicamente devemos notar-lhe que no seu cabeca- 

lho figura o nosso paiz e a Hespanha como paizes 
transatlanticos. 

E” director d'este curioso jornal Mr. H. A. Gruder, 

d'Anvers, ao qual podem ser pedidos quaesquer indica- 
ções sobre residencias de industriaes n'aquelle paiz. 

— = 
GOMMERCIO PORTUGUEZ 

RESUMO COMPARATIVO DO MOVIMENTO DE MERCADORIAS, 
INGLUINDO O DO OURO E PRATA EM BARRA E EM MOEDA, DE 

JANEIRO A JUNHO DE 18090 E 1801 
(Valores em mil réis) 

Importação para consumo 
1890 1891 

Ánimaes e seus productos. .:..:ss.... 1,310:056 — 15224681 
[18 e DelOS sensato fSeA 073:409 QTUE406. 
SEG Ta dE ES ANNA VIEIRA É D54:082 i77:308: 
AIBOARO à pesada due ca on É Taasa4o!) ra.ONEOGO. 
Linho e seus Congeneres.:...2120a+s ÁVBIITA 1, SITIO à 
[VETOR E RA OR SOS A DU NO AS TEA U E IP NAEERATO 559:638 423:002 

Substanciasmineraes, vidro, crystal, etc 1950s172 — Iíge50305 
MetaeS ua da ER REA TINA EO 1.505:378 - LA2A:QIO 
Substancias alimentícias... 11. .1+220: 5.790:646" Gia27:365 
Instrumentos; machinas, e utensílios, 
Bla os ESA AAA A OS REALE) 1.673:506 —1.350:016 

Diversas substancias é productos...... 574:072 550:247 

Manufacturas diversas... :-::-. 122 ED. 1212104 — L401:000 

Mercadorias livres de direitos ..... deem 2 BS15503: 2 3216108 

TOTAS 21d Se EAN A Ae Aee PA LDA 39:049 51 dot 

SOMA casu ERA 21.938:878. 21.430:801 
Ouro e prata em barra e em moedá,.. 4.514:507 — 4080:000 

TOUS e ape DSO IR 20,493:475 — 25:501:800 

Exportação nacional e nacionalisada 

Animaes é seus productos......:<..-... : 131:285 119:3382 
1a e pellos.::-:. VIE EIA A PEA AO No 1ó1:813 o7178 

CTT RAE SORT EO EE CEA EIN A 1 5.659 61752 
ADORO eo é ne co RR Ne Bão Saio 65:642 40:040 
Linho e seus congeneres ........-... 97 0:780 
[1 E Vo (ea go AS CARINA EA SA AO ORAR DSO ARIÓNIOS 60:753 82440 
Substancias mineraes, vidro, erystalete. 176:088 163:003 
METROS A AA Ara IO FAR ee ore o Tec Riso t6:508 togia7o 

Substâncias alimentícias -...he.-.-.-- E Gracas — GOSSÃSA 
lustrumentos, machinas,.e utensílios, : 

CGA a NAO ONE A ES UOATTEÇE NR G2:122 80043 
Diversas substancias e productos. .... 1312:325! — 1320/8318 
Manufacturas diversas. :..-. SACI ne 24:39 107:110 
Mercadorias livres de direitos. ...1.+. 1500:173/.  E72i0l 

je to ten ISSA ANAL O 10:516:307,. 10.034:445 
Ouro e prata em barra é em moeda... 4.0907:268 12:42 É Ro 

0 fo 1 CE DERA ARA RÃ. à 15:423.565. 22,461:304. 

Exportação estrangeira e ultramarina 

Reexportação. 1212334. 3 099B:194 

Diversas mercadorias . TraGSito me DASaIOs ATA 
Somma .. 5603:707 — 5.468:436 

Reexportação. S Ú0:000. 
Ouro e prata em barra) Transito . ... b75:000 450:000, 

e em moeda. ....-. (SEA ATA ER 540:009 

TOR Nco. PRE : Oa7NiTO7,  MoosTado 

Ex 

Subscripção nacional 

Tem reunido à commissão executiva resolvendo acti- 
var quanto possivel os estudos para conhecer sea «uan- 
tia de 400 contos, a que a subscripção subiu, chega para 

vê empregal-a nã acquisição de um transporte e duas 
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canhoneiras. Na sessão do dia 21 apresentou-se uma 
commissão da Liga das eArtes Metallurgicas pedindo 
que a feitura d'aquelles vasos fosse entregue à indus- 
tria portugueza. , é 

O sr. duque de Palmella e outros membros da com- 
missão perguntaram aos operarios se um vaso de guer- 
ra typo cruzador, seria perfeitamente construído entre 
nós. Responderam os operarios que a industria portu- 
gueza se desempenharia cem perfeição de tal trabalho, 
mas que para isso necessitava d'umaá grande unidade 
industrial e de elementos valiosos com que desde já não 
póde contar, e com que talvez a grande commissão 
podesse concorrer, como, por exemplo, a construcção 
d'um estaléiro na margem sul do Tejo. 

2. . 

Os negocios da Companhia Real 

Muito propositalmente nos temos abstido de tratar 
dos assumptos financeiros desta Companhia; desde 

que este negocio tomou uma féição mais atcentuada- 
mente delicada, e se entabolaram negociações para re- 
solver a situação. : 

Emquantó que os nossos collegas do estrangeiro, e 
alguns mesmo do paiíz, se oceupam em noticiar boatos 
que logo depois os factos contestam, em expôr o anda- 
mento de negociações que, emquanto a noticia se es- 
creve,. tomam differente rumo, e ainda outro no breve 
trecho em que ella se imprime e se lê, temo nos abstido 

de fazer côro com os novelleiros, nem a nossa posição 
especial nos aconselha mais que uma prudente especta- 
tiva, até que, firmes em informações seguras, possamos 
dar. aos nossos leitores notícia exacta que os ponha ao 
corrénte do estado. verdadeiro da questão. :; 

Esse momento, comquanto se approxime, ainda não 
chegou; as, negociações com um importante grupo de 
banqueiros francezes, representado pelo banco de Paris 
et des Pays Bas, ainda que em bom andamento, não 
estão terminadas, preparando aquelle grupo a sua pro- 
posta que, uma vez acceite em principio pelos negocia- 
dores, terá que ser presente á assembleêa geral, 

Uma das difficuldades para a realisação d está ope- 
ração foi, indubitavelmente, a suspensão de um banco 
de Lisboa em relações. financeiras com a Companhia; 
mas innegavelmente a mais importante a vencer foi a 
guerra abertamente declarada na bolsa de Paris aos 
seus valares, guerra movida pelos interessados nas obri- 
gações de Madrid-Caceres, e que tanto mal fez aos va- 
lores da Compantia Real, mal que, de qualquer fórma, 
se reflectirá ainda sobre todos os valores que esta Com 
panhia tem sob. sua garantia. 

Mais de uma vez o estado das negociações se tem 
approximado do seu termo, ficando sempre prejudicado 
este desidératum pela opposição systematica dos nossos 
pltiação que são muitos e importantes, n'aquelle mer- 
cado. 

Eis porque, comquanto tudo nos leve a crer que em 
breves dias terá este negocio uma solução, tão favora- 
vel quanto o poude conseguir a tenacidade perseverante 
dos negociadores, não entendemos dever adiantar hoje 
informação alguma que, de resto séria de pouco inte- 
resse, por incomplecta, e prejudicial até, por antecipa- 
da. 

A divida fluctuante da Companhiá, divida em gran 
de parte proveniente das enormes despezas à que a 
mesma se obrigott com às suas novas construcções,, e 
ao periodo de operações difficeis em que esses encargos 

tiveram que ser tomados, uns, e pagos, muitos; e da qual 
alguns collegas já elevaram a somma a 70 milhões de 
francos, será regularisada pela operação que se espera, 
reduzindo-se nas proporções do possivel, do que incon- 
testavelmente resultará um desafogo para o viver eco- 
nomico da Companhia e um bem para o paáiz. 

Isto sem falar nos resultados moraes que da con- 
clusão d'este negocio nos devem advir, na terminação 
ou, pelo menos, attenuação da campanha do descredito 
que lá fóra se move contra nós. 

1. 

Boletim financeiro 

Lisboa, 31 de outubro. 

Seis mezes são decorridos depois que sê manifestou a crise 
monetaria, que successivamente produziu novas complicações e 
difficuldades para a nossa situação economica e financeira, e, in- 
felizmente, apesar de todos os esforços, sinceramente empenha- 
dos pelo governo, às dircumstanciás não se modificaram, tanto 
uvanto seria pará desejar, apesar das garantias dadas à circulação 

- fiduciaria e à boa yontade com que o paiz acceitou o regimen do 
papel. À hora em que escrevemos não deixa de ser inquietante a 
situação creáda pelas notícias recébidas de Hespanha e do Brazil, 
— alli pelas difficuldades com que se diz lúctar 6 Banco de Hespa- 
nha pelo-malogro do emprestimo, que chegou à estar quasi contra- 
étado com a casa Rothschild e pelo fundo golpe que à prohibição 
da importação de vinhos hespanhoes em França deu nas receitas 
da Companhia Norte de Hlespanha, uma das suas mais poderosas 
entidades financeiras; aqui E. nova e inesperada baixa do cam- 
bio sobre Londres, que, pela primeira vez depois da guerra do 
Páraguay, desceu até à escala dos 13, o que dá 4 libra sterlina o 
extraordinario custo de 16%0920 réis. 

Os nossos fundos em Paris e em Londres baixaram novamente 
á escala dos 36, conservandose em oscillação por alguns dias, 
passando depois à subic, más: muito lentamente, não tendo ainda 

* attingido. a escala dos 38. O cheque sobre l.onuires continuou à 
negociar-se a 44, 44%”, e 44 Vw, conservando-se o cheque sobre 
Paris à 645. O ágio das libras conservou-se entre 850 e 95oréis 
é a prata Comprou se a 10 p. C, 

* 

Durante a quinzena tivemos dois factos de sensação, que ani- 
maram um pouco os circulos financeiros — primeiro/a distribuição 
de uma circular do Banco Lusitano expondo a suasituação eapre- 
sentando as bases do seu plano de reorganisação. O balanço d'ésta 
casa bancaria deu marg m para largos commentarios sobretudo 
pela revelação da existencia nas disponibilidades de um avúltado 
numero de papeis de emprezas é companhias varias, hoje comple- 
tumente depreciados, más que no entretanto estão alli engloba- 
dos prefazendo ums somma superior a 4:500.contos. O plano de 
reorganisação: alarga conslileravelmente a esphera d'acção do 
bánso e tem encontrado uma certi sympathia por parte dos inte- 
ressados, sendo provavel que, não sém sacrificio, se consiga evitar 
uma solução decisiva pari o. bánco, que seria inevitável é fatal se 
se não chegasse à accordo sobre a sta remodelação, que aliás 
tem impugnaádores — segundo a noticia que correu ácerca das ba- 
ses da reconstrucção do Banco de Portugal, uma das quaes seria 
a da elevação da sua emissão de notas à 40:000.contos de réis, no- 
tícia, que dcompanhada de outros detalhes, foi declarada pelas fo- 
lhas officiosas como menos exacta nos seus termos geraes. O que 
é certo, porém, é que proseguem activamente os trábaihos para a 

remodelação do estatuto do Banco de Portugal, sendo um dos 
rincipaes objectivos o alargamento das faculdades emissoras do 
âánco, provado como está que 27:000 contos de notas não são 

sufficientes para satisfazer todas.as exigencias da circulação, com- 
prehendendo-se, alem d'isso, que emquanto à escassez da moeda 
(metal ou papel) determinar úma restricção nas operações usuaes 
do credito, por muito lisongeiras que sejam as outras condições 
cconomicas não poderão ser alargadas às operações propriamente 
industriaes ou mercantis, Nestas circunstancias a annunciada reor- 

“ganisação à do Banco de Portugal, ha quasi seis mezes em elabo- 
rição, virá infloir efficazmente na nossa situação interna. 

A Bolsa de Lsiboa tem continuadó pouco animada, continuan- 

do a haver falta de grandes operações. Alguns títulos sofireram 
ligeira depreciação. As acções do Banco de Portugal subiram um 
pouco hávendo compradores à 10775000 réis e vendedores a 
11029700 réis. Continuam a apparecer à venda acções da Compa- 
nhia dos caminhos de ferro que tem sido realisadas a 270000 reis. 
As inscripções d'assentamento, venderam se hontem à 46 e 46,30, 

as obrigações prediaes (41/92) a 70500, ns obrigações emprestimo 
SS (4 1/4)! coupons, a 573500;/as obrigações de emprestimo é 88 

(4) à 17/7300.
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E. 

As cotações d'hoje, na bolsa de Lisboa, foram: inscripções 
45,10; externa, 45; obrigações 4 1/2 0/0, 577000; acções Norte e 
Leste, 265500; Banco Ultramarino, 4855000; Lisboa & Açores, 
88:;hoco externa hespanhola, 41,99. Lettras d'ouro do Brazil, réis 
40/P 000. 

Continuam 

* 

a ser publicadas ns reformas pelo ministerio 
das. obras. publicas, quê já gepresentam importantes deducções 
nas despezas publicas, que devem attingir já sOmMMmMAa Su- 

perior.a 2.500 contos com as modificações feitas no regimen das, 
empreitadas d'estradas e suspensão d'algumas obras publicas. Es- 
tas medidas. provando os propositos economicos do governo tem 

causado boa impressão no paiz e no estrangeiro. À cerca das re- 
formas coloniaes continuam apenas em esboço parecendo quasi 
provavel que não vão por diante as annunciadas 
nhias sobre cuja organisação assentava principa 
economica do srf ministro da marinhai 

isto compa- 
mente. o plano 

Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lishoa e Estrangeiro 
ó 1891 — OUTUBRO — DIAS 

BOLSAS TITULOS o o rc == 

16 | 17 | 49 | 20 | 21 | 22 | 283 | 24 | 26 | 27 | 28/29/30 | 31 

Lisboa . . ACÇÕES Comp. Real Portugueza.. é —— É 27.000] — — - - = 36.500! 6500] 27,000) 26.500) 37:000] 27.000] 26.500 

» —Ascensores mechanicos,.. a - - -- - - - - - - - - - = 

OBRIG. Comp, Real Porlugeta. 2. — - é = - - - - -—- = -— — - = 

Wo NEON ca caca aa acatada o - É & :S = - E - Ss = - = & 

»  AMraserd'África 111200 & = | 6000] 6000] =) — | Goo — | 64.000) 61,000] 61000) 640001 — 

Paris. , » «ACÇÕES Comp. Real Portugueza. ...| 422,50) 428,75] 420,25] 420 | 408,75 AGA 417,50] dra 50) 425, | 480 | 42350] 4200 | 458 - 
»  Madrid-Laceres-Portugala | 90 OES0 9250 9260) 00 90] Yani 920] — É =] 106,8] = 
m»5 Nortode Hespanha, .44221 do 22001 1/2264, | cena ol 259,50] 24A,TE] 238,75) 217,50) 230 | 241,25] 233 5) 236) 234 | 240 - 
»  MadridoZaragoza Alicante 2. 288] 2552 24oo | aan aançoso ATO 280 | 297,50 $37,50/ 299 | 29 = - = 
EE PESADA NADA: 380 | ano | a1esol SesTS amo | 34750 307,50] 388/75] 340 | 348 | 32 = = 2 

ORRIG: Comp. Real Portuguesa... 46975] 466 | 468 (467 | 46855] 470 | 470 | 475 | 483 | 480 5) 460 | 4800 | 47 Ss 
nm Madrid-Caceres-Portugal. .:l 470 173 VT] AH 172 172 16% 170,50) 465 - - = 166 po 

ww Norte Hespanha, 4.2 bypotheca! 3752 | 370 2) 3400 [canto [3552 | 956 | 958 | 36,500 378500 = & S & 

nm Atrates dAÍica, 110 = = - = = - = - -—- 3 - = - e 

Hj SUR BIAÁNES ea aa. - e às = &ã = - - - - —- - - = 

Loncdres.. » Atraves Afiico. co12..0 - - = - - - - - - - == -— - 

Amsterd.. » Maeda... sO,95| —so,50/ 080 | 6050 | S950] 59,50 59,507 59,506 56 CERCA IIS 62, Ba 2] Milo 

Bruxellas | » Atrava dAfricaos 100. 58 58 58 58 58 58 8 58 58 6 60 60 60 = 

Berlim. ... » Companhia Real... - - - ONT - - = | nISPO = - - - - 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes - 

% RECEITAS NO PERIODO DESDE | DE JANEIRO 
s— CE rn 

Periodo 189! Í 1890 Totaes |Differença a favor de 

Linhas de : - Sa | A — — | Observações 
Jexploração| Kilo Kilo 

Kil.| Totaes |metri- |Kil.| Totaes | metri- 189] 1890 1891 1890 
cas cas > 

de) a Réis | Reis Réis | Reis Rtis Ris Réis | Ras 
— | Antiga rêde e no-($1/30/Seemb.] 689) 71.209:310| 403:354)) 689) 82.530:040] 449:824] 2.460.302:340)) 2A65,333:5701- — 5.031;230] (1) O« mpre- 

=| va não garanti-| 1! Tiounbro] » | 67.780:380) 08388)» | 76.047:400] 410;474] 2.228.091:720)) 2.241.450:670 - 1,358: hende as li- 

=) da (Woo, SUA a» [om | 6T8TIS6O] O8IA20H a | T8A802A40] 413: 685] 2998 903:080)| 2 319,748:840 = 23.815:730 nas de L 
= | WNova róde maran|25/0Sstemb.| 468) 7.038:000) 41:875)) 4681 6.530:000) 6:47) 453,720:000)]  A48.652000]  5;066:000 = à JOS COD 
E da O) 5 1] TjOutabrof o» | 5082:000) 30:010)) » | 6,500:000] 38:656] 4587622000) 455.954:000] —3.608:000) = te e Norte e 

=) A pao SOIS BIS] o» | oo | 4723000] S8RI5AO| o» | G00:000] 38:680] 463,558:000)) AGLGSEO00f 1901080 ——  ramaes de 
d7 23 Setenbo| 475) ATI ABSARO! GATO ATB) 44 2822500] CS0:06] Soa Ses: San 81352: 7] A6.248 A 08 = Hisceres (e 

Sul e Sueste ........ BO] a Joe | ANONAOGS] AOZASSÃT » | A4698:560] B4:089] ad GSOLSODA BO0SA22208E GNV GON =" lesse 
4) 7iOutubre] x | A8AGÉCAIO! ASIANTIL 2 | ASGTSZADO! 33:000  SoT.8222A08| SIG20TA85] DALG0ASS20 É VADE O Nua 
642] Agosto | 340] A4G6.848:242] 492450] 840) 49,0283:244] 68607] BOLSS0O236]  HSS GREAT WU Sit da nova rede. 

Minho e Douro ...... CABAOh a [on | 300677 GOLOS» | 23AN8IR2A] GSITGAP GNNASEOADTO ESP OSAISOME as tIS:287/ Cintra-Tor- 
AG» | o | ANOSIISSSE B6O:AAG » | 20,773:A8A] GicooT|  STALSSE TOR 601.826:382 = 17.981:Mlres, ramal do 

[47/23] Selemb.| 253] 7.074:952] BT:BAR| 253) TTAOT| Bazas|  259.068:047|  260:960:067 = | 898080 

Beira Ab. 01: TtaniBo! o fon lo S600:7TAO| 34:207 | O25S3ADO| aTiTAHÁ 200.738 :02T| ATILSIAÇABBR ITA TAE Oo o) leme ENA 

4] Tiontufrol » | BSSO:ABOL 220NGI a | 7.OG3:57A] 27T:OAS] 2UGBAR:SOTI 277.576:739 = 31,257:132/ Dana e Cas- 

4) dledtemba) 405] 44802949] daiad9] 60) sTÓGOSOS TB] 4RHoRitaol|  23.377:04O] 49.015,28] 2 SANDS, A) 

NSoiones Mirandela) 6h. fo | RoGTIAAA| 24:50 a | d.048:856| 202077] 4065975 2n.425:008] 20233:8áni| (D) Gomaros 
8 Vizeu) EE A 55 RA SI | 17 9 q Á LTASSORG) 6280)» TALSTOS ASS STANBZTAO INAGRB:BGIT F2240:07] = io À : 

(nl al n» É 35] 1383:460 40:600/ 36) 4.530:085) 4652265) GnSEIABTI|  39700:085]  2.616:262 & ende a linha 

Guimarães. ....:.... ca le ee fl E ã = = ão = = = - E de Torres-Fi- 

Eb E + Eca | = VIAS - ST = -= gueira e ra- 

0/6! Qutubro [28080 4.67:3:018] — 597/2803] AGA STRP S52Ada:AAbl| SR dida sata = > Imal de AI 

Norte de Hespanha . Are Or SE o õ S . * > rellos. 

AOS : 1 ao Bora] foras  ASS6TSE a4o0sTalo as ARuancasi| ADOTAR Taio " 
e cinenae É A RO E EA A EA ao, ABB] issu ADO LES - 

Í mw falls Peel amasol assi sol abreool é ass] caossisel| aosescatal danca 
AnNdaluzes.......... fica eelia, self) -= - -= - = É | — i” “ 

90 SetembA 460] = A8IA7O BT 460) Anasnao ot SARL IADO! SHIT Lo:TNS! * 

jo eo Acaso é Áftojpentos lo Gen) coros | arco se duA9U2Aoo E TEIT pls Mllia 

(ÉslaOSetemb.] 180] — GESTRI 360) 480 S9&494 31 ATIRE TG 2:93 = 

1) 7iOutubro| E82418 E JA | DR) MZ6TT NL SA: SAO 1782483 533680 - 

Zafra n Huelva... ..| SER ABRA [6 7:29 aRa| “ Abibeal lo ASBSTO IBi7TI37T0 — S6saa - 
gue ——.. ————/ 
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Receitas e movimento da Companhia Real 

Os productos do trafego das linhas exploradas pela 
companhia real durante os oito mezes, janeiro a agos- 

"—— to, do aânno corrente, comparado com cgual periodo de 
— 1899,dá uma differença de 75 contos ou 3,81 0/0. 
o Este producto é o definitivo d'aquellas linhas, esub- 
— divide-se pelas dilferentes concessões pela seguinte for- 

— ma, em cada um dos dois annos que comparamos; 
1891 1560 

= Leste Nortêé ......: NE ETA 1.605.208 150 1,559, 7607/5446 
REC ACCACERES e a ini SAR ATs 36, 1477p6o7 34.304:h202 
SO RADIOS coeso Res a ico St Tó 470 S.OITIDO43 
ECIMENA E ONrOS ca ante ea 155353000 188.5847D811 

A EIRBAERE 2 recot rRo On te AISNE 26,503 277 13.308 592 
CINE AC E RENAS e 8.189 Wi6Oo 12 2335328 
CABRIO Sia a entao ss Aa a sia 44.2203 704 32. 721DIdA 

Total das linhas não subsi- | 
dá diadas ......- RS EO ae EROZS465517 1.840,01076; 56 
õ Torres Figueira Alfarellos 

À MESUDSESRUST SS ses a Siatalaro a 131385830 132361678 

TOA gera Oo cosoo ota —— 2.056.85147D347 1.081.372 38.634 
: A Maisem 1891 ...-..e+. TFIATOMDOVS 

Este augmento foi produzido pelo de 54 contos em 
— passageiros, 13 na grande é 8 nàá pequena velocidade. 

O movimento destas linhas durante o3 dois referidos 
periodos foi o seguinte: 

: 1891 1890 

Á PINRSAGÕIÇOS. creo a ntARC: 2,3043597 2175374 

Grande velocidade toneladas 19640 1735007 
- Mercadorias n 10020535 5954770 

O -augmento de passageiros foi, pois, de 120.000; O 
de recovagens 2.600 toneladas; e o de mercadorias 
407.000 toneladas. Dos passageiros houve mais 12.000 
nas linhas de leste e norte e seus ramaes, 125;:000 ná 
linha Urbana, 91.000 na de Cascaes, compensados por 
uma diminuição de 135.000 nas demais linhas. 

"o. Na tonelagem de mercadorias houve augmento de 
383.000 toneladas em Cintra: Torres, 42.090 em Torres- 
Figueira, diminuição de 12.000 em Leste é Norte, 9,000 
no ramal de Caceres. : 

/ O augmento em Cintra-Torres é devido à que, na es- 
tatistica do ánno pas ado, a tonelagem de pedra para o 
porto de Lisboa só fui incluida, em globo, em, dezem- 
bro. 

é 
Linhas portuguezas 

A linha do Pungue.— Mais uma vez o nosso figadal 
inimigo, Cecil Rhodes, inventa quantas mentiras o seu 
genio malevolo e os seus instinetos perversos lhe ihspi- 
ram para prejudicar o nosso paiz. 

Numa correspondencia do Cabo para o Times, onde 
— se conhece bem, pelo estvlo e pelas informações offi- 

ciaes, à penua ou pelo menos a inspiração do agente 
da South-Africa, affirma-se que não obstánte ter de ha 
muito terminado o praso fixado no convenio luzo-britan- 
nico para os estudos do caminho de ferro do Pungue, 
Portugal ainda nenhuns preparativos fez para comecar 
esta obra, e termina por lembrar que «uma rasoavel 
advertencia do governo inglez talvez não deixasse de 
produzir resultados satisfactorios.» 

Perante taes aflirmações ha uma só palavra com que 
"podemos responder-lhes : 

Mente! : ' 
O tratado foi assignado em 11 de junho e portanto 

os 6 mezes só terminam em 10 de dezembro, e antes 
d'essa data estarão apresentados os estudos do caminho 

| de ferro, como é natural, visto que elles estão feitos, em 
que pese ao strenuo calumniador do nosso paiz. 

Torres Novas-Alcanena.—O nosso collega As Novrt- 
dades publicou o seguinte telegramma, em data de 23, 
do seu correspondente de Torres Novas: 

«Acaba de realisar-se a viagem de experiencia do 
comboio de Alcanena. À marcha foi optima. À machina 
gastou no trajecto 20 minutos. Conduziu 8 wagons com 
carga máxima e 2 carruagens em que liam os convida- 
dos e o concessionario. À chegada a Alcanena houve 
musicas, foguetes, lunch, ete. Reina grande enthustás- 
mo.» 

Nada sabemos a tal respeito. 
Sul e Sueste.— Fez-se lia dias; entre Lisboa e Fa- 

ro, a experiencia dos vehiculos que compõem o com- 
boio real para se verificar como funccionavam as car- 
ruagens de tres eixos. O resultado foi absolutamente 
satisfactorio, não só, com respeito às carruágens, como 
no que se refere à via, cujo bom estado foi mais uma 
vez reconhecido. ! 

Ascensores de Lisboa. — Começam amanhã as obras. 
do assentamento da viá do ascensor da Bica. Pura es- 
te fim a Companhia teve que comprar um predio no 
sitio mais estreito da calçada, o qual será em parte ex- 
propriado. 

No dia 28 fizeram-se no largo da Estrella experien- 
cias com os novos rebocadores e carros destinados a 
evitar as difficultosas manobras nas placas giratorias, 
podendo funceionar apenas com um pequeno impulso 
nas raquel!es de ha muito assentes nos terminus da linha. 

Lourenço Marques.—Diz um teltgramma de Berne, 
publicado no «Times», que o tribunal arbitral que tem 
de decidir a questão do caminho de ferro de Lourenco 
Marques deverá receber, dentro de dois mezes, as al- 

; legações escriptas que têem de ser produzidas de parte 
a ES A questão fechará com os discursos dos advo- 
gados. ; 

ds 
Linhas hespanholas 

Interrupção na linha de Salamanca.— Segundo informações que 
dá o Commercio do Porto, ainterrupcão de comboyos na linha de 
Salamanca, entre Barca de Alva etregeneda, não significa que 
deixe à desejar à solidez do tunnelxem que se deu o incidênte 
que motivou essa interrupção. 

Nesse tunhel, o n.º 1, que tem n extensão de cerca de 2 kilo- 
metros, projectou, a construcção da referida linha uma obra, que 
nunca se executou. Exigindo ultimamente à fiscalisação official 
que tal. obra fosse realisada, resolveu à ádministração da compa- 
nhia mandar fazel-a, 

Avhavani-se os trabalhos muito adeantados, quando, por effei- 
to das ultimas chuvas, se desprendeu gránde porção de terras de 
um oculo aberto para os auxiliar, terras cuja remocão não podia 
ser feita rapidamente. : 

Eis o motivo que determinou a interrupção da circulação dos 
comboyos, que, uma vez dada, se resolveu, prolongar áté ao fim 
do mez, para que possam ser ultimados os. trabalhos com a maxi- 
ma brevidade, " 

De Monistrel a Montserrat.— No paço episcopal de Barcelona, 
erante o tabellião D. Francisco de Salles Massons, o abbade de 

Montserrat, e o director dá Sociedade Construvtora, D. Ramon 
Macaya e Gibent, foilavrada' a esoriptura de cedencia dos tenre- 
nos pertencentes &o convento de Montserrat, e/que vão ser óccu- 
pados pelo caminho de ferro de cremalheira, em construeção des- 
de Monistrel a Montserrat. : 

Os terrenos foram cedidos gratuitamente pelo abbade do con- 
vento. : ó 

De Belmez a Horcajo.— Foi declarado de. utilidade publica para 
todos os efleitos de expropriação de terrenos, o caminho de ferro 
de serviço particular e uso publico de Belmez à Horcajo. | 

Esta iba pertence à SORO dos caminhos de ferro anda- 
luzes, e a declaração de utilidade publica foi dada por decreto de 
16 do corrente. 

Os Directos.— Consta do Diario de CAvisos de Zoarúgoza, que a 
companhia de Madrid-Zaragoza e Alicente entrou já em accordo 
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Com a dos directos no sentido de construir à estação n'aquella ci- 
dade, destinada a substituir as chamadas de Madrid-Baixo Aragão. 

Parece, porém, que o ministério da guerra se oppõe à expro- 
priação dos terrenos. 

deh 
Linhas estrangeiras 

FRANÇA 
No seu relatorio sobre as garantias de juro dos cáminhos de 

ferro sobre os trabalhos a effectuar pelas companhias em virtude 
das convenções de 1883, Mr, Baihaut diz que dos 8.868 kilome:- 
tros classificados pela lei de 17 de julho de 1879, na rêde comple- 
mentár dos caminhos de ferro de interesse lócal, 4:809 foram con- 
cedidas ás seis grandes companhias, 650.a companhias secundarias, 
2:544 ainda não foram conceêdidas e 865 pertencem 4 rêde do Es- 
tado, ou estão collocados sob à Sua esphera de acção, 

Dos 4:8og kilometros concedidos ás grandes companhias, 2:120 
estão em exploração. 

Em 31 de dezembro de 1883 a extensão das linhas em explo- 
ração ou em construcção elevava-se a 33:771 kilometros; em 31 de 
dezembro de 1800 esta extensão attingia 35:4604 kilometros, é à 
extensão das linhas em exploração excedia 4:693 kilometros à ex- 
tensão corresponde a 31 de dezembro anterior. 

BRAZIL 
O relatorio apresentado pela companhia Great Western of 

Brazil Railivay à assembléa geral de 21 de outubro, dá como re- 
sultados da exploração do caminho de ferro do Grande Oeste 
Brazileiro, o seguinte: 

I8g0-n1 1889-750 —Augmento 

Receitass- suit: S6:511 S8:273 28:238 
Despezas .. mic. 63320 46:620 16:691 

IROGrROS coRIcoA fo STO 11:44 11:547 

As defspezas do exercicio passado foram augmentadas com a 
perdá no cambio, que se elevou à 11.223 libras, tendo sido de 
1:206 libras no anno anterior, Nas despezas de exploração com- 
prehendeu-se também 1:406 libras destinadas a fundo de reserva. 

Tendo feito face a todos os encargos a companhia tinha em 
3o de junho ultimo um saldo disponivel) de 14:209 libras. 

A direcção tenciona «distribuir um novo dividendo de 3 9, ou 
1º sh, o que com o primeiro já distribuido prefaz um toral de 
6 9/97/20 ánno. 

Restava ainda 5:209 librás para à conta do ânno seguinte. 
A colheita do assucar, do algodão e dos cereaes foi tão abundan- 

te na região atravessada pela linha, que a porção d'estes produ- 
ctos. transportada no anno ultimo foi quasi dupla dado exerci- 
cio precedente. f 

Os transportes para o interior do paiz augmentaram apenas 
éem 10%. 

As questões entre o governo e a companhia foram resolvidas 
com vantagem para está ultima, o que lhe permitte embolsar 
sommas importantes. 

A companhia. sollicitou do governo brazileiro auctorisação 
para. prolongar a sua linha para além do Limoeiro, até Bom Jar- 
dim e talvez até Brejo. 

Salvo o cambio, o exércicio de 1860-1891, nas linhas da com- 
anhia Recif and San Francisco Pernambuco TRailivay, foi tam- 
Do mais favoravel que o precedente, 

As receitas foram de 1301302 libras, tendo sido em 1889-1890, 
de ti7:812. As despezas de exploração elevaram'se a 67:621 li- 
bras, isto é, 51,86 9%, das receitas. 

O numero. dê passageiros transportados foi de 326:440, e O 
das toneladas de mercadorias de 102:939, isto é, houve um au- 
gmento respectivo dé 16,16 é 15;84 fo. j 

Em 31 de junho houve um saldo disponivel de 31:040 libras, o 

que permitte distribuir um dividendo de 5 9%, 80 anno, e conser- 
var 1:040 libras para arconta nova, 

O governo brazileiro concedeu aos engenheiros visconde de 
Mello Barreto, Marinelle, Miranda e José Castro, 6 privilegio de 

construcção d'ima grande linha ferrea que irá desde Pernambuco 
a Valparaizo, ligando assim o Brazil com a republica chilena. 

Os governos do Uruguay, Republica Argentina e Chili, fizeram 

tambem as suas concessões para os troços da via que atravessam 
os territorios respectivos, 

Os concessionarios contam já com o auxilio dos grandes ca- 
pitalistas brazileiros para levar a cabo esta obra colossal que per- 
mittirá em 3 dias e meio, uma viagem de Pernambuco a Vulpa- 
raiso. 
Os trabalhos começam brevemente. 

Notas varias 

Tracção electrica.— A electricidade vae adquirin- 
do dia a dia maior pujança de imperio, nos diversos sys- 
temas de viação, encerrados até aqui entre o vicioso 
circulo de ferro da tracção a vapor e da tracção animal. 
Segundo diz o nosso collega de Barcelona Industria é 
Invenciones, existem no. mundo, actualmente, cerca de 
300 caminhos de ferro electricos em exploração e em 
construcção, occupando uma extensão total de uns 3.000 
kilometros. : ; 

Carruagem automovel.— Mr. Lepapo, 0 co- | 
nhecido engenheiro, auctor dos ascensores da torre Eif- 
fel, inventou de collaboração com o seu collega Mr. Es- 
tablie, uma carruagem automovel, cujo gasto de loco- 
moção está calculado em um, centimo de franco por 
pessoa e por kilometro percorrido. 

O novo vehiculo póde tranportar cinco pessoas. A. 
primeira viagem de experiência será feita entre Paris 
e Bayona (800 kilometros), pára se conhecer a seguran- 
ca e regularidade da marcha. 
Em uma hora póde acarruagem automovel percorrer 

uma distancia de 16 a 20 kilometros. 

de 
Avisos de serviço 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Suppressão de comboios na litiha de Cintra 

Desde 20 do corrente ficam supprimidos na linha de Cintra us 
comboios n.º 117 que parte de Lisboa (Rocio) ás 6,50 da tarde, e 
118 que parte de Cintra ás 10,25 da tarde. 

Lisboa, 16.de outubro de 1801. 

Modificação do horario na linha da Beira Baixa 

Desde 25 do corrente é alterado o actual horario dos comboios 
nà linha da Beira Baixa pela seguinte fórma: : 

Comboio n.º 41 B—partida de Abrantes ás 2,18 da tarde. Che- 
gada à Covilhã ás 12,10 da manhã. 

Comboio nº 45 B—partida de Abrantes às 12,45 da manhã. 
Chegada à Covilha às 8,35 dá marihã. 

Comboio n.º 42 B—partida dá Covilha às 4,15 da manhã. Che- 
gada a Abrantes à 1,18 da tarde. | 

Comboio nº 46 B—partida da Covilha ás 3,45 da tarde, Che- 
gada a Abrantes ás v1,5 da tarde, 

Lisboa, 16 de outubro de 1$9v. 

Modificação do horario 

Desde 1 de novembro o comboio n.º9 entré Lisboa e Santa- 
rem <ó se elflectuará às terças feiras e sabbados, e o n.º 12 entre 
Santarem e Lisbóa só às segundas e terças feiras, sendo portanto 
supprimidos estes comboios nos outros diás. : 

Lisboa, 23 de outubro de 1891. 

Interrupção do serviço em Hespanha e França 

Segundo communicações récentemente recebidas, as linhas in- 
terrompidas são em: 

Linha de Salamanca à fronteira portugueza — Não: se admittem 
assageiros, bagagens, recovagens e mercadorias pára além de 
3arca d'Alva. 

Linha de Selgua a Barbastro —Para mais slem de Selgua não 
se admitem passageiros, recovagens/ e mercadorias: , 

Linha de Barcelona a San Juan de las Abadesás—Só se admittem 
expedições, tánto de grande como de pequena velocidade, com 
reserva pelos prasos de transporte, 
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França 

Pela fronteira de Port Bou só são acceites passageiros, baga- 
Bêns, recovagêens e mercadorias até Narbona, 

Ficam portanto sem effeitos os anteriores avi:os relativos a 
este assumpto, 

Lisboa, 3o de Outubro de 1891. 

Encerramento da Central da rua Aurea para o sefviço de grande 
velocidade—Desde 1. de novembro de 1861 cessará na estação cen- 
tral da rua Aurea todo o serviço,de grande velocidade, tanto. de 
venda de bilhetes, como despacho de bagagens e recovagens, con- 
tinúando, porém, como até aqui, o serviço de pequena velocidade. 

Lishoa, 28 de outubro de 1891. 

O director geral da companhia 

EM, Affonso d' Espregueira 

E 

Arrematações 

Caminhos de Ferro do Snl e Sueste - 

Faz-se publico que, pela uma horu da tarde de 2 dê novembro 
proximo, serão abertas, perante o administrador do segundo bair- 
ro de Lisboa, às propostas que até então forem apresentadas pa- 
ra a adjudicação do fornecimento de 8:oco anilhas de aço para 
tubos. 

O deposito provisorio para poder licitaré da quantia de 1855000 
réis, o qual será posteriormemte elevado ao definitivo de 5 por 
cento da importancia total da arrematação, por aquelle dos licitan- 
tes a quem fôr feita a adjudicação, depositos que se verificarão, 
aquelle na thesouraria dos ditos caminhos de ferro, e este na cai- 
xa geral de depositos, á ordem da direcção respectiva. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria dos ca- 
minhos de ferro, largo do Carmo, n.º 32, onde podem ser exami- 
nadas, nos dias uteis, desde us dez horas da manhã até às quatro 
horas da tarde. : ; 

Lisboa, 10 dê outubro de 1861.— Pelo director, José Fernando 
dé Souça, engenheiro ádjuneto. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Sorviço de Via e Obras 

TAREFA Nº 6 

Fornecimento de postes telegraphicos 

Na Secretaria da Exploração d'esta Companhia, estação de Lis- 
boa em Santa Apolonia, perante o engenheiro chefe da explora- 
cito, pela 1 hora da tarde do dia 5 de Novembro proximo futuro, 
serão recebidas propostas, em carta fechada, para o fornecimento 
de. 2.000 postes telegraphicos sulfatados, sendo 1.200 de 6,50 e 
S5o de S,"ode.comprimento. 

As condições para a adjudicação d'este fornecimento estão des- 
de já patentes na repartição de Via e Obras, estação de Lisboa em 
Santa Apolonia. 

As propostas. deverão ser dirigidas aº engenheiro chefe da 
exploração com a indicação exterior no sobrescripto Proposta para 
o fornecimento de postes telegraphicos e redigido segundo o theor 
seguinte: 

«Eu abaixo assignado, residente em. ..... obrigo me a forne- 
cer 2.600 postes telegraphicos sulfatados, sendo 1.200 da primei- 
«ra categoria pelo preço de. ..... rêis (por extenso), cada um, e 
no da segonda categoria pelo preco de...... réis (por exten- 
eso) cada um, na conformidade das condições patentes nº repar- 
«tição de Via e Obras, e das quaes tomei pleno conhecimento.» 
(Data e assignatura, esta por extenso e em letira bem intelligivel.) 

Para concorrer a esta adjudicação o licitante depositará prévia: 
mente no colre da Companhia à quantia de i403ó000 réis, à qual 
lhe será devolvida, se a proposta não fór acceite, e aliás será re- 
tidá como garantia. 

A's propostas. serão juntos, mas fóra dá respectiva carta fecha- 
da, .os certificados do deposito feito no cofre da Companhia. 

Em caso de enipate nas propostas, proceder-se-ha, acto conti- 
nuo, a licitação verbal entre os licitantes, que offerecerem egual 
preço.— Fica entendido que desiste do concurso o licitante, que 
se recusar à licitação verbal. 

Lisboa, 19 de Outubro de 1891. 
o 

Pelo Director Geral da Companhia, 
O Engenheiro chefe da Exploração, 
edugusto Luciano S. de Carvalho. 

FABRICA DE LOCOMOTIVAS 

Sa A CS e a a DA 
VAI ESIDNS ICI E ILIEINT SS. TD. 

LOCOMOTIVAS DE ADHESÃO É CREMALHEIRA 
PARA VIA LARGA OU REDUZIDA 

CVYSETM' O IIS BL DE LOCOMOTIVAS COM TENDER 
PARA VIAS PRINCIPA S&S E cLGUNDARIAS, TEASIWAYS 

elo Construcções de edificios e exploração de minas 

Ea AE S = do ER TE 

: Enviam-se gratis os catalogos à quem os pedir 

E 

= OUTRAS CONSTRUCÇÕES: — Omnibus à vapor, locomoveis, bom- 
== bars d'incendio a yapor, apparelhos de vacuo e de vapoi para n 

== extracção de materias fecaes, eto., cylindros à vapor para ni- 
velamento de enlçadas. 

Agente geral em Hespanha— JULES LAMHOUSE-BARCELONA 

[CALDEIRAS TUBULARES INEXPLOSIVEIS 
da mais moderna e perfeita construcção 

ESPECIALIDADE EXCLUSIVA DE 

- WALTHER & COMP” 
KALHK— Colonia S/Rheno :; 

Ligação de tubos sem massa nem amiantho nem outros materlaes analogos 

APPARELHO EHLERS 
Para limpar automaticamente à agua do vapor, *“* 

EXPULSÃO MECHANICA DOS RESIDUOS DA CALDEIRA 
3 na: ã Patentes de invenção na Allemanha e estrangeiro PP 
VANTA(GHENS — Segnrança—economia—aquecimento rapidó--slta pressão—vapor secco—facilidade de desarmar (0 que pormitte 

transportar-sá por qualquer STRINNO F Iaonte ger simples 6 facil-—limpesa commoda— e 
Premiadas nas exposições de Colonia 1875, 14706, 1888, Melbourne, 1880, 1481, 1889, Erancfort S. Mei 1881 e Milão 1887. A 
Pára o transporte por paízes montanhosos construeín-se as caldeiras do modo que & poça mais pesada não ultrapasso 120 a 180 kilogrammas. 

installação acónomica, 
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TINTURARLA, 
—te DE obc— 

p. 1. A. CANBOURNAÇ 
14, Largo da Annunciada, 16 

120, RUA DE S. BENTO, 120 

IISBO A. 

OFFICINAS A VAPOR 
RIBEIRA DO PAPEL 
A 

Estamparia mechanica 
Tinge seda, 17 linho e algodão, em fio ou em tecidos, 

bem como fato feito ou desmanchado. : 
Limpa pelo! processo parisiense, fato de homem, vesti- 

dos de seda ou de lã, etc., sem serem desmanchados, 

Os artigos de Jã limpos por este processo não estão su- 
geitos à serem depois atacados pela traça. 

Encarrega-se da reexpedição pelo caminho de ferro, cor- 
reio ou outra qualquer via, 

E— ss 

TINTAS PARA ESCREVER 
DE DIVERSAS QUALIDADES 

Rivalisando com as dos fabricantes inglezes, allemães e francezes 

POR PREÇO INFERIOR 

FILTRO CHAMBERLAND 
soor 

SYSTEMA PASTEUR 

O unico filtro industrial capaz de se oppór 
efficazmente à transmissão das doenças pelas 
aguas destinadas à alimentação. 

Filtro adoptado mediante concurso para o 
serviço do exercito francez. 

Deposito especial para Portugal 

79, RUA NOVA DO ALMADA, 79 
LISBOA. 

ESPINGARDAS. 
De 4 é 2 cannos, de vareta e de carrégar pela seulatra. Cáartuxos 

vazios e curregados, bolsas de rôde para cara, ehunmbeivos, polvori- 
nhos e mais artigos proprios para caçadores. 

i de 1% e 45 tivos, cargas vazias ou carvegivlas pa- 
Carabinas Colt rá as CEAR: e nacliinas pira às Carregar, : 

ins Remington, Varnault e de outros: svyslemas arabinas Floberl cixras” : cargas de bala e de chumbo para as mesmas 

Alvos de forro montados sobre tripés pará earreiras de tiro. * 
Revolvers de fogo central, fogo lateral é fogo cireular, cargas para 

os: mesmos. Revolvers legilimos americanos, systema 
Srnilh, Wesson e Smith Patent, recebidos directamente de Nova-York; 
Cargas para os mesmos, Preços sem competencia, e fazem-se descontos 
vantajosos para revender. 

F. A. Ventura, Travessa de S. Domingos, 48 a 56 
IITSBO-A : 

CONSTRUCÇÕES EM TODO O GENERO 
Escriptorio: rua àe José Estevão, n.º 11, 1º 

| LISBOA. 

Encarrega-se de 

todo o genero de 

construcções por 
empreitada ou admi- 

nistração, 

Estudos e projectos 

= = PREÇOS RASOAVEIS 

meter to ca Rua de José Estevam, 11, 1.º 

-— COMPANHIA PORTUGUEZA 
ESCOVAS E PINCEIS 

( SOCIEDADE ANONYMA 5) 

ESCOVAS para fato, cabeça e calçado, de to- 
das as qualidades. 
BROXAS E PINCEIS para pinturas e caiacões. 
ESPANADORES para balcão, moveis, cabellei- 

reiros e carruagens, : 

BRUSSAS para limpeza de ânimaes, para typo 
e para fabricas de lanificios. 

DEPOSITO HIM LISBO-A 

25 — Rua de S. Christoóovão — 25 
EN LIRA AD ANDAS ART NT 2 al DINA RR IA 

., - o AE SONATA 
o, ANLINAO EANÇÃAS ANNA 
AO Do CRE. Da 

VIUVA SERZEDELLO 
DEPOSITO DE DROGAS 

Productos chimicos e pharmaceuticos 

VENDA POR GROSSO E A RETALHO 
SOBRE PREÇOS E FORMAS DE PAGMENTOS 

RESPONDE N VOLTA DO CORREIO 

400) 
2383, PRAÇA DO MUNICIPIO, 24 

I:18S0BDO- A 

H. PARRY & SON 
—steb 

Officinas de machinas, caldeiras 

CONSTRUCÇÕES NAVAES 
DD CAD E 

24, Rua Vinte e Quatro de dulio, 886 — — ESTALEIRO 
NO : 

LISBOA GINTAT: 
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'Vice-governadores. — Conselheiro 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

BANCO 

aciona  UtTamarino 
BANQUE COLONIALE PORTUGAISE 

Capital 12.000:000$000—Realisado 3.600:000$000 . 
SEDE EM LISBOA 

RUA DOS CAPELLISTAS, 74 

—ss>r- 

SUCCURSAES 

EM LOANDA > MOGAMBIQUE 
Auta 

Agencias em Benguela, Mossamedes, 8. Thomé 

8. Thiago de Cabo Verde, Lourenço Marques, Quilimane-e Gôa 
SE 

AGENCIAS nas pritveipaes cidades da Europa e America, e em todas 

as principaes povoações do reino e ilhas. 

Sacca e remette, e faz todas as operações bancarias em relação 
com o continente e com as diversas agencias já indicadas. 

GERPNOLA CONSBPLHO FISCATL 

Conde de S. Januario. 

Eduardo Pinto tia Silva e Canha, 

Alfredo Mendes da Siiva, 

Governador. Conde de Gttolint. 

A. Joaquim de Castro Gonçalves, 
Luiz Adolpho de Somtner, 

La Nétallurgique 
Sociedade Anonyma de Construcção 

SÉDE SOCIAL : 1, PLACE DE LOUVAIN 
BRUXELLAS 

—Officinas de Construceção 
TUBIZE. Nirelles et La Sambre 

Haterial fixo e movel para Caminhos de ferro 
linhas americanas e obras publicas 

LOCOMOTIVAS - TENDERS - CARRUAGENS 

WAGONS E WAGONETES 
Gruas iydranlicas=Signaes=Mudanças e cruzamentos de via 

PLACAS E PONTES ROTATORIAS 

TRANSBORDADORES — RESERVATORIOS 
Peças de forja diversas, molas e laminas Rodas 

Especialidade de rodas em ferro forjado 
FESDIÇÃO DE. PEÇAS MECHANICAS E OUTRAS. PARAFUSOS, ESCAPULAS 

K PREGOS. CONSTRUÚCCÕES METALLICAS, DE PONTES K TELHADOS 

Medalha de Frogroasso Vienna 18 /8— Medalha de Pratá 
Paris 1878 — Medalha d'ouro o Diplomas doe honra 
Anvers 1885 — Certificado doe 1.º classo, Nova Orleans 
18585— Diplomas da honra, Bruxelltas 1888S— Fóra do 
Geonçurso. Paris 1880 

taresse triesranhica— Metal, Bruxelas 

7 

D.M.DACOSTA RIBEIRO & L, 
— Ss: —. 

Efectuam transacções em todos os ramos bancarios 
6 commerciães 

Tomam e saccam letras sobre todo o reino, 

Compram e vendem papeis de credito. 

Taxam solire todas as praças de Hespanha, mesmo sobre 

as menos importantes, 

Tomam papel, saccam e dão cartas de credito, circulares 

sobre a França, Italia, Inglaterra, Suissa, Allemanha, Belgica e 

todas as principaes praças estrangeiras. 

—— + o 

Agentes do Banco de Guimarães 
Gorrespondentes do Banco. Commercio 

e Endustria, do Borto, 

e do Banco Commercial de Coimbra 
Agentes geraes da fabrica 

de alcool em S. Christovão, Faro. 

ESCRIPTORIO 

23—Calçada de S. Francisco—LISBOA 

Telephone n.º 313 

AUGUSTO BLUMENTHAL 
HAMBURGO 

VAPORES DIRECTOS 
CENTRE 

Hamburgo e Lisboa, Porto, Vigo, Corufia, Gijon, 
Santander, Bilbao, S. Sebastian, Passages, Cadiz, Malaga, 

Cartagena, Alicante, Valencia, Tarragona e Barcelona 
(Sevilha e Almeria, via Gadiz) 

Expediçõess para Gibraltar 

Tanger, Safi, Larache, 
Rabat, Casablanca, Mazagão e Mogador 

Serviço combinado de Hamburgo para Portugal « Hespanha 
PELOS RATIDOS VAPORES CORREIOS 

COMPANHIA HAMBURGUEZA-- SUL-AMERICANA 
Todas as quartas feiras 

E' bem conhecida a sexurança e velocidade d'cste serviço 
pelo que todos 05 viajantes os preferom 

FRETES DIRECTOS ENTRE HAMBURGO 
Porto, Elvas, Badajoz, 

Valencia d'Alcantara, e todas as estações 
do caminho de ferro até Madrid 

AGENTES 
EM LISBOA 

BErnesto Georgo 

k: da Prola, 8 2º 

Para fretes e todos 03 esclarecimentos 

Augusto Biumenthal-HAMBURGO 

EM MADRID 

Cezar KWéóéróul 

Calle da la Victoria, 3 
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Fornecedor de APPARELHOS DE AQUECIMENTO E ILLUMINAÇÃO 
2- PARA 4e 

CAMINHOS DE FERRO, Correios e marinha ; 

GEORG GOEBEL — DARMSTADT — ALLEMANHA 

Toda a qualidade de » 

MABHINAS E APPARELHOS PARA GORTAR, IMPRIMIR, DATAR E PERFURAR 
Bilhetes de Caminhos de Ferro 

NOVIDADE INOTAVW EI 

Machina Universal para bilhetes de Tramways 

rads e cortadas um a um de tamanho desejado. 

dos bilhetes póde ser até 10 >< 16 centimetros. 

: | 

ietade Anonvona de MABCINELLE e COUILLET 
Y CÓUILILET - BELGICA. 

Minas de carvão, Altos fornos, Fabricas d'aço, Laminoirs, Officinas de construcção, Forjas, Fundição, Caldeiraria 

PRODUCÇÃO ANNUAL: 18.000:000 FRANCOS (3:240 CONTOS DE RÉIS) <& 

à o NUMERO DE OPERARIOS 5:500 : 

* Representantes em Portugal:—Lisboa, A. F. Cast. R. dos Fanqueiros 121. — Porto, Glama & Leite 
Ferro fundido de todas as, qualidades.— Carris, ferros de commercio, arco, vigotas, ar- 

vores de transmissão, chapas, fixes de locomotivas, barras em grande largura. ; 
Locomotivas de todas as dimensões.—Especialidade de locomotivas para vias redugidas.— 

Machinas motoras de todas às forcas, para minas, metalurgia, fabricas ele—Locomoveis ventila- 
dores de grandes diametros para minas de carvão. 

*  Apparelhos d'essoto, Motores de grandes forcas, para extracção, alimentação d'agua nas k 

v 

cidades etc. —Gruas moveis, gruas a vapor.—Material completo fixo e movel para caminh os 
de ferro de via reduzida, vias portateis, locomotivas, wagonetes, cruzamentos etc, 

MATERIAL DE GUERRA PARA A ENGENHARIA E A ARTILHERIA : 

CANDENBERGER'** MASCHINENFABRIK 
Fabrica ha muitos annos como unica especialidade 

Gom esta machina imprimem-se bilhetes de qualquer genero e tamanho, a 
mesmo tempo des dois lados, com diversas córes, sahindo numerados, perfu- 

Por meio dé um apparelho especialos bilhetes são contados automaticamente, 
8 reunidos em pacotes de 100, em fórma de livro ou de rolo. O maior formato 

“
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LISBOA | 
13, Largo do Corpo Santo | 

Atirantes, Alcobaça, Alomquer e Meorceana, Almad 

Companhia de Seguros FIDELIDADE 
FUNDADA EM 1385 

CAPITAT: 1L844:000$000 RÉIS 

ESCRIPTORIOS — | 
EFEECTUA SEGUROS CONTRA SINISTROS TANTO TERRESTRES 

COMO MARITIMOS | 

Agencias nas seguintes localidades 

Cartaxo, Cascaes, Castello Branco, Castello de Vide, € Y" fd irão dA GIO Coi P 7 : o, Cea, Celorico da Baira, Cintra, Coimbra Coruche, Comb 
SUAR Fornos d'Algodres, Guimáriães, S, Jorgo, Leiria, Loanda, Madeira, Santa Mária, Mertola, Ss. NiliroS Mont ÁS O NOVO AI SNh, OlfaS DINHO OI: 

es, Ovar, Pernambuco, Porto, Sacavem, Santarem, Sernache do Bom Jardim, Setubal, Terceira, S. Th ) À | Y ; 
dras, Vianna do Casteilo, Villa do Conde, Villa Franca de Xira, Villa Nova de Ourem, Villa Real, Vizeu, 

LISBOA. 
Praça do Commercio 

Aveiro, Beja, Benavente, Braga, Caldas da Rainha, Cadaval e Rio Maior, 

ago de Cacem, Thomar, Torres Novas, Torres Ve- 

La Union e el 
COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS Y 

* CAPITAL DE GARANTIA. 1.620:0008000 

Fenix Espafiol 

Segura contra fogo, explosão de gaz, e raio, bem como effectua seguros maritimos edevida 
DIRECTORES 

2 TIM NEASS ENO SS E LLEXOS 

59; RUA DA PRATA, 59 — LISBOA: 
ENE TI 

Royal Mail Steam Packet Gompany 
(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 
Em 9 ce novembro o paquete 

LA PLATA 

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 

Em 9 de novembro o paquete «ELBE» para o 

Rio de Janeiro, Montevida%o e Buenos Ayres, fazendo escala por 
Las Falmas 

Sahirá o paquete «TAMAR», esperado em 1 ou 2 

de novembro para 

Southampton e Antuerpia 
As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 

forto, havendo a bordo d'estes paquertes todos os melhoramentos 

que se teem inventado para minorar os incommados de uma viar 

gem por mar. SEA 

Ha a bordo do todos estes paquetes cozinheiro e. creados por- 

tuguezes. 
AGENTES 

- Em Lisboa:—KNOWLES KAWES & C."—R, dos Capeilis- 

tas, 31, 1.º 
- No Porto:—W. C. TAIT & €.º—Rua tdos Inglezes, 23, 1.º 

E 

VALA REAL PORTUGUEZA 
Empreza de navegação a vapor para o Ultramar 

por contracto com o governo de Sua Nagestade 

Carreira para a Africa Oriental (Yia Suez) 

O paquete portuguez 

MALANCCHE 

Sahirá no dia 21 de novembro às 8 da tarde para: 

Moçambique e Lourenço Marques, com baldeação no primeiro por- 

to para os portos do lho, Tunguo, Angoche, Auelimano, Beira, 

Ghiloane e Inhambane, fazendo escala por Marselha, Port-Said, 

Suez, Aten o Zanzitar. 

Roga-se aos sra. passageiros e carregadores o obsequio 

de dirigirem os seus pédidos ao escriptorio da empreza — 

Rua ds Arsenal, 54, 1.º andar — recebendo-se encommendas 

na praça do Municipio, 6, até ao dia 19, inclusivé.
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COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Linhas Urbana de Lisboa. de Lisboa a Cintra e Torres Vedras e Ramal de Cascaes 

TARIFA ESPECIAL C. Nº 1— GRANDE VELOCIDADE 

Cm vigor desde à de Novembro de 1891 Eus) 

Blneles de Dassagelros, sims E 06 da 6 Volha 
1.º TONA: estações de Campolide, Aleantara-Terra e de Alcantara-Mar até À 
2.º TONA: estações de Aleôs tê Cascaos, 

PREÇOS DOS BILHETES PARA UMA SÓ VIAGEM 

1.º De ou para Lisboa (Central do Rocio) 

lgés. 

> CLASSES 
ESTAÇÕES : = 

1.º 2 

ORIGTONAS esa ASR STO RAR TENTE ] COI AAA A ea do ce Mr a Sa ara tdls a TA(6 200 160 ICONS VOLTAS. 1d ea e een Cd eat: 100 80 50 CURA DESA NA AT 5a adia tá Dio SÍRIA ZhO 190 AULCATIHLASNAS 14h os ana AA dele afora | PACO MATOS race vais cena AR dem 280 | 220 NES SETA NA DA es A | SALDO RT Cao SECA NO ESTANTE FERA 320. | 250 1) Ao JA sie ta NA AI AVE SN RE RITO ! 5 CA TANOLIS Co CAM RA ca TEST a SIR 360 260 EORTORSOR SAS ET EN SEA WÁSRSRCrA AS 120 100 10 BENERO fa SAO TORA E ETA MASI Ia SA 400 | 40 AIRES + oie aa as aaa asno tasas | EIA rea o E AA STARR Maca RESL 2h 440 | 340 IIRIIUO ator ro sr ds Ca E NAAS e | 160 130 90 To, SEE AE A ENO e e E TENTE &80 | 370 
: — 

a Do DOE = —— a o EO 

2.º Na 1.º zona — * 

1º nlasse DA glassoa 3 classe 

Pelo percurso entro quaesquer. estações: d'esta ZONR aa cocaina. 100 8O Do 

3.º Da 1.º para à 2.º Zona ou vice-versa 

a CLASSES 4 CLASSES ESTAÇÕES Ao e rat, ESTAÇÕES TIN a saca. 
6 2 3 E 2,5 

TT O A ARREAAARROAAAS 1 140 110 VOO Ure voltas Sea a eba CAS É 340 | 260. 
EO, TERRA 180 Ao SOL PARRA Os sc ALAS NC AAA A AE SR 380 | ed0 
CARS Ao cara aetARO A ROSTO ao 1º esa DS OCR A e aa 420 | 390 
PAÇO SUSARSAREES o ai NA 260 | 200 | SOU o UASSRCS CRS SCG Darc Ar E SEE 460 | 330. 
eras LAN dot a S00U AG AAA aa oo EA STF 

ne À 4 3 ” je ás 

Lt. a E & = - PAES OS » é 

— BL EE MERITI O o ED Agoda ao ENE, 
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ê 4.º Ná 2.º ZOnDa * 
t.* classe 2º classe 3º classo 

Pelo trajecto de qualquer estação à primeira immediata .....1100 40 30 20 ; j 

k N. B.— Entre duas estações consecutivas d'esta zona, o custo dos bilhetes será, portanto, de 40 réis : f 
em 1.º classe, 30 rêis em 2.º e 20 réis em 3.º classe. Entre as demais estações, esse custo será o que resultar 
da multiplicação d'estes preços segundo a classe, pelo numero de estações immediatas á da partida, incluindo 
à de destino. : 16 | 

Bilhetes de Ida e Volta 
. O preço dos bilhetes de ida e volta entre quaesquer das. estações comprebendidas nesta tarifa será o 

hi. duplo do estabelecido para os bilhetes simples ou da uma só viagem. 

Bagagens, cães, expedições de grande velocidade, 
telegrammas e bilhetes de gare 

; f Os preços serão regulados pelas Tarifas Geraes e especiaes actualmente em vigor nas linhas de Leste e 
Pr Norte sempre que tenham applicação a outro percurso, observando-se as seguintes: | 

— VETA DISTANCIAS KILOMETRICAS 
S&A - 
. 4 | Aleantara-Mar à 

x TP 
"7 

ec 2 2 | Junqueira pe + 

ã& 3 3 | 2 | Belem À 

: SSV 3 | h | 2 | Pedrouços 

& 161 ca ca a lie : 
: 

7d dos [ORE ia tando 
|| 

8 8 ii o. $a 2 | Grim Quebrada 
| í Í 

io | 60/28/17 5/84 L a] a domiss 
| + | 

- | 

AT AA O) EO feria EV 8015 ae | Paço WArcos 
+ t | , 

13 | ae ida | 49 /a0/1 9 8 [227] 5 4 | oeiras ; 

 RTEETENTENTANBTRATERTDE. [mos 2 | careveltos ! . 
| | (8 | a | aguas [as fas aa | o | 8] mta | 2 | Paredo 

: 
ga | 22 | 80 | 49 | az (as | as | | 12 ladog] 6 | 50 Estoril 

24 | d3 | 22-| 20 | 19] 48 | 47 | 16 | 14 | 43/1040 | 81 6] 2 | Cascaes 

HH 
k Despezas accessorias 

* E' applicada a tarifa de despezas accessorias de 1 de Dezembro de 1888 em vigor em todas as linhas 

; da Companhia. ? À 

, Condições 
— 1.º Os bilhetes de ida é volta só valem, à volta nos comboios do dia da ida. Exceptua-se os que forem 

- venílidos nos dias santificados on na vespera dos mesmos, os quaes serão validos até o primeiro dia não santi- 
í 

firado. inclusivé. | 

À : 2.º Não se concede transporte gratuito de bagagens registadas, Os passageiros poderão, porém, levar 

* comsizo. dentro das carruagens, os volumes que tragam em mão e que possam aceomodar-se no espaço à esse 
fim destinado e correspondente a cada lugar, ! 

| 2. AS estações de Alcántara-terra, Careavellos e Cascaes são as unicas, comprehendidas n'esta tarifa, 

— que recebem 6 expedem grado e vehienloes. Em todas as demais serão estes transportes recusados. 
: h.º Ficam em vigor as condições das Tarifas Geraes e especiaes de Leste e Norte, que forem applicadas 

— em tudo que não sejá contrafio ao que a presente estipula. ELOA 

t 5.º E annulada à tarifa provisória do Ramal de Cascaes, de 18 'zembro,.de 1890. 2 
Lisboa 24 d'Outubro de 1891. 

PE 

Geral da Cômpanhia à 


